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Abstract

This dissertation is centered on a contemplation of the challenges 
intrinsic to interventions in built heritage, particularly in the context 
of the prevailing emphasis on energy efficiency in buildings. To test 
certain assumptions and enrich the research, a project was developed 
to rehabilitate a vernacular family house - the Casa de Xisto, located 
in Serra do Caramulo (Viseu). This house was constructed in the early 
twentieth century and subsequently altered.

The work commences with a succinct study of intervention method-
ologies in pre-existing structures, focusing on the concepts of contrast 
and analogy as put forth by Ignasi de Solà-Morales. Particular impor-
tance is assigned to the disciplinary scope of adaptive reuse, due to 
its attention to the unique constraints of the built environment and 
the advocacy for appropriate levels of intervention. To maintain the 
authenticity of the house, following contemplation of the concept 
itself, we sought to identify the most significant patrimonial values as 
foundational elements in the requalification. Simultaneously, it was 
intended to improve the living conditions of the Casa de Xisto, in terms 
of functional upgrades and thermal comfort, in line with contemporary 
requirements, particularly those related to the current climate emer-
gency. In this regard, we prioritized the use of bioclimatic strategies 
that augment the building’s efficiency and minimize its environmental 
impact. The winter garden stands out, not only for its capacity to reg-
ulate the temperature of the house, but also for its dynamic role in 
the domestic experience, linked to the potential uses that it enables. 
The use of this bioclimatic device allows to raise questions regarding 
the sustainability of the notion of institutionalized comfort, as well as 
potential misalignment between the current legislation, the heritage 
value of buildings and the climate situation.
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Resumo

A presente dissertação tem como base uma reflexão sobre as prob-
lemáticas inerentes à intervenção no património construído no quadro 
da atual sensibilidade sobre a eficiência energética dos edifícios. Para 
verificar algumas premissas e simultaneamente, alimentar a investi-
gação, desenvolveu-se um projeto de reabilitação de uma habitação 
vernácula de família - a Casa de Xisto, situada na Serra do Caramulo 
(Viseu), construída no início do século XX e posteriormente alterada.

Parte-se de um breve estudo sobre metodologias de intervenção 
em pré-existências, centrado nos conceitos de contraste e analogia 
de Ignasi de Solà-Morales. Dá-se especial relevância ao âmbito dis-
ciplinar do reuso adaptativo, pela atenção que dá às condicionantes 
particulares do edificado construído e a defesa da adequação dos 
níveis de intervenção. Com o intuito de preservar a autenticidade 
da casa, após uma reflexão sobre o próprio conceito, procurou-se 
compreender os valores patrimoniais mais significantes como estru-
turantes na requalificação. Paralelamente, pretendeu-se melhorar as 
condições de habitabilidade da Casa de Xisto, no que diz respeito 
a uma atualização funcional e de conforto térmico, de acordo com 
as exigências vigentes, em particular aquelas mais relacionadas com 
a atual emergência climática. Neste sentido, privilegiou-se o uso de 
estratégias bioclimáticas que tornam o edifício mais eficiente e com 
menor impacto ambiental. Destaca-se o jardim de inverno, não só 
pela sua capacidade reguladora da temperatura da casa, mas também 
pelo seu caráter dinamizador da vivência doméstica - associado à 
potencialidade de usos que despoleta. O uso deste dispositivo per-
mite levantar questões relativamente à sustentabilidade da noção 
de conforto institucionalizada, assim como a possível desadequação 
da legislação vigente perante o valor patrimonial dos edifícios e a 
situação climática.

Palavras-chave:

Projeto | Reabilitação | Autenticidade | Eficiência energética | Desenho passivo



Notas

A presente dissertação foi escrita segundo o novo acordo ortográfico. As citações em língua não-portuguesa foram 

traduzidas livremente pela autora.

Na versão digital, a dissertação deve ser visualizada em exibição de duas páginas com exceção da página de rosto. 
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Introdução

Esta dissertação tem como objetivo o desenvolvimento de um pro-
jeto de requalificação de uma casa de família, localizada na aldeia de 
Varzielas, na Serra do Caramulo, pertencente ao concelho de Oliveira 
de Frades e distrito de Viseu. A casa, à qual nos referimos como Casa 
de Xisto ao longo desta dissertação, insere-se numa propriedade 
da minha avó paterna, onde se situam também alguns anexos. Foi 
construída faseadamente no início do século XX e é constituída por 
dois andares, com uma adega e arrumos no rés do chão e habitação 
no andar superior. Na sua construção foram usadas técnicas e mate-
riais tradicionais locais, nomeadamente paredes em xisto, granito e 
tabique, estruturas da cobertura, chão e varanda em madeira e telhas 
de barro. Em intervenções posteriores foram substituídas as estruturas 
em madeira do chão e da varanda por lajes aligeiradas com abobadil-
has cerâmicas e de betão e as paredes em tabique por tijolo. 

Visto que não há registos do objeto de estudo, tomou-se este 
trabalho como uma oportunidade para constituir um arquivo onde se 
deposita o conhecimento veiculado pelos diversos familiares e docu-
mentar sistematicamente os edifícios e o terreno em questão. Para tal, 
foi realizado um levantamento detalhado, com o desenho das plantas, 
alçados, cortes e pormenores da casa, documentos que podem ser 
encontrados no “Apêndice”. Dada a quantidade de pequenos anexos 
que o conjunto edificado engloba e a sua inferior pertinência para a 
intervenção na Casa de Xisto, considerou-se adequado representá-los 
com um menor grau de aprofundamento. 

Devido à idade avançada da minha avó, a casa já não é usada 
como habitação principal, sendo utilizada esporadicamente por alguns 
familiares durante o verão. Para além de apresentar alguns sinais de 
degradação devido à falta de manutenção, já não cumpre as atuais 
exigências de conforto e habitabilidade, precisando de ser intervencio-
nada. Deste modo, torna-se pertinente a sua adaptação para segunda 
habitação, com a possibilidade de ser usada para Alojamento Local. 

Assim, para este trabalho propõe-se o desenvolvimento de um 
projeto de reabilitação da casa, que terá particular atenção às questões 
ambientais derivadas da atual emergência climática. Pretende-se inte-
grar estratégias bioclimáticas de modo a que a solução final possa 
proporcionar conforto térmico ao habitante, com bons níveis de efi-
ciência energética, reduzindo o seu impacto sobre o meio ambiente. 
Entre as estratégias aplicadas destaca-se a exploração da estufa ou 
jardim de inverno,1 como captador solar passivo e regulador térmico 

Objetivo e Objeto

1 Neste trabalho iremos consid-
erar estufa e jardim de inverno 
como sinónimos, embora se 
compreenda uma associação 
do primeiro termo a um disposi-
tivo técnico, ligado ao cultivo de 
plantas, sendo o segundo mais 
relacionado com a vivência do 
espaço doméstico.
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da habitação, mas também um dispositivo espacial complementar, 
que pode despoletar novas espacialidades e usos. 

Atribui-se uma grande importância à preservação e reabilitação 
deste tipo de edifícios, não só para prolongar o seu uso, mas também 
para preservar a memória da arquitetura tradicional local e consequen-
temente, a identidade do povo. Nestes termos, é objetivo particular 
perceber o sentido da condição vernácula e o seu valor patrimonial, 
cultural e económico. 
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Metodologia e 
Estrutura

A presente dissertação organiza-se do geral para o particular, tendo 
como fio condutor o projeto de reabilitação da Casa de Xisto. A sua 
estrutura é composta por três capítulos, sendo precedida por uma 
introdução e sucedida por uma conclusão. 

O primeiro capítulo constitui a base teórica da dissertação, que 
contribui para um melhor entendimento quer do problema da inter-
venção no património construído, quer da integração de dispositivos 
bioclimáticos e espaciais no desenho dos espaços, como por exemplo 
o denominado jardim de inverno, anteriormente citado.

Assim, pretende-se compreender como intervir na arquitetura 
vernácula, nomeadamente através de uma breve exposição das teorias 
de intervenção no património construído, dos conceitos de autenti-
cidade, genius loci, contraste e analogia e a metodologia do reuso 
adaptativo.

Num segundo momento, tem-se também em atenção as estraté-
gias de arquitetura bioclimática, com principal foco no funcionamento 
técnico do jardim de inverno, bem como as suas capacidades como 
dispositivo espacial.

O segundo capítulo cobre as necessidades de referenciação prática 
por análise comparativa. Foram selecionados três projetos: uma rea-
bilitação em território português; um edifício novo onde o jardim 
de inverno é um forte dinamizador espacial; e uma reabilitação que 
recorre a estratégias bioclimáticas, sendo a captação solar passiva 
uma delas.

O último capítulo é dedicado à compreensão do objeto e do pro-
jeto de intervenção. Parte-se de uma análise do contexto territorial, 
climático, social, económico e do património construído da aldeia. 
Após uma descrição do objeto de estudo, nomeadamente a sua 
evolução morfológica histórica e caraterização construtiva, é apre-
sentado o projeto de intervenção. Esclarece-se que o projeto constitui 
uma síntese de um processo não linear. Este foi realizado parale-
lamente a todo o trabalho teórico aqui exposto, sendo o principal 
motivador e inquiridor para as problemáticas apresentadas e o rumo 
de investigação seguido. 





1. Intervenção no património vernáculo 
com estratégias bioclimáticas
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No contexto do projeto de reabilitação e no interesse sobre o 
significado do património, é pertinente compreender a evolução do 
pensamento teórico-prático, de modo a tirar partido dos ensinamentos 
do passado e se desenvolver capacidade crítica. Assim, elenca-se de 
seguida o alinhamento das diversas teorias de intervenção no edificado 
construído, focadas nos critérios de autenticidade, contraste e analogia. 

A homogeneização cultural e arquitetónica está a ameaçar a con-
tinuidade da tradição secular que carateriza os edifícios vernáculos e 
a despoletar intervenções descaracterizadoras e descuidadas, a um 
ritmo acelerado. Com um caráter único e insubstituível, o património 
vernáculo representa a identidade de uma comunidade e manifesta a 
expressão da diversidade cultural.2 Reconhecendo a sua importância 
para a sociedade e a urgência da sua conservação e valorização, colo-
ca-se em evidência a questão “Como intervir numa pré-existência?”

Inicie-se pela compreensão do que é a arquitetura vernácula e quais 
os seus valores.

O termo vernáculo3 deriva do latim vernaculus, que designava os 
escravos que nasciam em casa. Também carateriza algo “que é do 
próprio país ou da nação a que pertence; Língua própria de um país 
ou de uma região”.4 

Paul Oliver estende a analogia linguística à expressão formal da 
arquitetura, na qual vernacular remete para o “dialeto” local ou regional, 
a língua comum do edifício, com caraterísticas distintas de outros “diale-
tos”. Este defende que a pluralidade de formas de construção, usos, 
tradições e significados associados à arquitetura vernácula é de tal 
diversidade, que procurar uma definição única iria reduzir a sua riqueza.5 

A arquitetura vernácula relaciona-se com o contexto socioeconóm-
ico particular e com o lugar.6 O seu desenvolvimento foi condicionado 
pelos recursos naturais locais, pois eram a principal fonte de matéria de 
construção e também pela cultura, valores e crenças da comunidade. É 
uma arquitetura sem arquitetos, não erudita e com um caráter anónimo - 
uma linguagem de construção resultante do esforço coletivo do povo. A 
sua execução foi levada a cabo por construtores anónimos, muitas vezes 
os próprios habitantes. Estes não tinham qualquer formação técnica 
específica e utilizavam apenas tecnologias tradicionais. Recorriam ao 
conhecimento empírico transmitido de geração em geração, um saber-
fazer artesanal e intuitivo, que procurava na simplicidade as respostas 
às problemáticas encontradas.7 

2 ICOMOS, Carta sobre o Pat-
rimónio Construído Vernáculo 
(1999).
3 “Vernacular; relativo aos escra-
vos que nascem na casa; falado 
espontaneamente, por oposição 
ao latim; falado ou escrito em 
língua indígena ou nativa de um 
lugar ou região; adequado ao 
local e ao contexto; usado pelos 
habitantes anónimos; sem con-
hecimento técnico especifico; 
sem formação profissional es-
pecializada; artesanal; empírico, 
intuitivo; tradicional; típico; famil-
iar; costumeiro; usando materi-
ais naturais; adaptado ao meio 
geográfico e/ou especificidades 
étnicas; estável ou com evolução 
muito lenta; a-histórico; vulgar; 
ordinário; comum; popular; cor-
rente; não erudito; profano (por 
oposição ao sagrado – opor o 
vernacular ao sagrado ou ao 
científico induz uma dupla hier-
arquização do saber e dos códi-
gos de organização e difusão 
desse saber, seja linguístico, 
simbólico ou outro); não monu-
mental (a arquitetura vernacular 
relaciona-se mais com edifícios 
e usos domésticos e vulgares); 
arquitetura indígena; anónima; 
sem arquitetos; sem autor; sem 
pedigree; primitivo; do passado 
longínquo; rural; não ocidental; 
proto-industrial; imune a ciclos, 
modas e períodos históricos; 
quase imutável; subentenden-
do-se um laço de pertença 
cultural e físico a um contexto, 
vernacular denomina o que não 
é universal como a ciência; não 
sendo da cultura erudita, o ver-
nacular não se enquadra nos 
seus cânones ou estilos; difer-
ente dos parâmetros universal-
izantes do moderno (puro, ra-
cional, funcional, universal, sem 
ornamentação); não industrial-
izado; etc.”, Álvaro Domingues, 
Vida no Campo, p.197.
4 https://dicionario.priberam.
org/vern%C3%A1culo.
5 Paul Oliver, Encyclopedia of 
Vernacular Architecture of the 
World, pp. xxi e xxii.
6 “A pertença a um determinado 
lugar parece ser a única definição 
consensual de vernacular. Tudo 
o resto é variável consoante o 
autor, a época, o contexto, ou 
o campo científico e cultural a 
que pertence uma determinada 
produção científica ou artística”, 
Álvaro Domingues, op.cit., p.235.
7 Paul Oliver, op.cit., pp.xxi-xxiii; 
Álvaro Domingues, op.cit, p.197.

1.1 A arquitetura vernácula enquanto património

Definição
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[fig. 001] - Destruição em Dres-
den, após bombardeamentos da 
segunda Guerra Mundial.

[fig. 001]
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Intervir no construído: teoria e projeto

No século XIX a noção de património ganhou importância e mudou 
o paradigma da intervenção em pré-existências.8 Viollet-le-Duc e John 
Ruskin9 tinham visões antagónicas de restauro e de conservação dos 
edifícios religiosos e de caráter monumental, que deram origem a 
um debate teórico que se prolongou durante os séculos XIX e XX. 
O historiador de arte Alois Riegl, no seu ensaio “O culto Moderno 
dos Monumentos”10 (1903), atribuiu o conflito teórico aos diferentes 
sistemas de valores defendidos sobre os monumentos. Riegl recon-
hecia duas ordens de valores: memória e atualidade. Para além disso, 
diferenciava ainda o valor da antiguidade/vetustez, o valor monumen-
tal e o valor histórico-artístico.11 O seu trabalho constituiu o primeiro 
contributo para a reflexão contemporânea acerca da identificação 
dos valores do edificado e, consequentemente, para a compreensão 
do conceito de autenticidade como um critério qualificativo na inter-
venção em pré-existências.12

A destruição provocada pelas duas Guerras Mundiais alterou a com-
preensão do valor dos edifícios e provocou a expansão do conceito 
de património, que passou a abranger edifícios de outros períodos e 
tipologias, nomeadamente a arquitetura vernácula. Foi também recon-
hecida a contribuição dos conjuntos urbanos para a identidade local, 
vida social e a habitabilidade das cidades. Surgiu uma nova perspetiva 
relativamente à intervenção no património construído, o reuso adapta-
tivo, que dá relevo à adaptação dos edifícios a novos ou continuados 
usos, reestabelecendo o seu valor para a sociedade. O reuso adap-
tativo tem atualmente grande relevância, pois a grande quantidade 
de construção existente limita a possibilidade de construção nova e 
a preocupação atual por um desenvolvimento sustentável evita que 
se decorra à demolição.13

Segundo o código de restauro e conservação de monumentos 
desenvolvido por Camillo Boito,14 assim como as primeiras cartas 
patrimoniais, nomeadamente a “Carta de Atenas” (ICOMOS, 1931) 
e a “Carta de Veneza” (ICOMOS, 1964), as intervenções em pré-ex-
istências deveriam assumir uma posição de contraste entre o novo e o 
velho. Assim, procurava-se clarificar e manter o valor histórico-artístico 
da pré-existência e a sua autenticidade. Por sua vez, Ignasi de Solà-
Morales15 considera obsoleta a abordagem meramente contrastante 
perante as pré-existências. O autor defende que devemos repen-
sar a relação com a arquitetura histórica e incorporá-la num projeto 

8 Até ao século XVIII, os edifíci-
os em bom estado estrutural, 
cuja função tinha cessado, eram 
adaptados para outras necessi-
dades sem grandes questões ou 
problemas. Estas intervenções 
espontâneas e pragmáticas 
decorriam de uma necessidade 
funcional e financeira.; Bie Plev-
oets e Koenraad Van Cleempoel, 
Adaptive Reuse of the Built Her-
itage: Concepts and Cases of an 
Emerging Discipline, pp.7 e 8.
9 Viollet-le-Duc (1814-1879) 
procurava compreender a lógi-
ca intrínseca ao objeto e, se 
necessário, restaurá-lo con-
soante este deveria ter sido,  ou 
seja, ambicionava a veracidade 
da linguagem original e única, 
a autenticidade arquitetónica. 
John Ruskin (1819-1900) tinha 
uma filosofia puramente con-
servadora, era anti interven-
cionista, pois acreditava que 
qualquer mudança iria compro-
meter a magnificência e singular-
idade do monumento, ou seja, 
acreditava numa autenticidade 
arqueológica; Ignasi de Solà-Mo-
rales, Intervenciones, pp.23 e 24; 
Antón Capitel, Metamorfosis de 
monumentos y teorías de la res-
tauración, pp.63 e 64.
10 “Der Moderne Denkmalkul-
tus: Sein Wesen und seine Ent-
stehun”.

 11 Ignasi de Solà-Morales, op.cit., 
p.37.
12 Bie Plevoets e Koenraad Van 
Cleempoel, op.cit., p.11.
13 Idem, pp.1, 15, 20 e 23.
14 Camillo Boito (1836-1914) tinha 
uma posição moderada entre as 
teorias de Viollet-le-Duc e Rus-
kin. O primeiro defendia que 
se deve intervir o mínimo no 
edifício, mas entendia a neces-
sidade da intervenção para a sua 
preservação. Legitimava ainda a 
preservação das contribuições 
relevantes realizadas ao longo 
da vida do edifício, conservan-
do a história fidedigna e o valor 
do edifício, sustentando assim a 
autenticidade histórica. Ignasi de 
Solà-Morales, op.cit., p.27; Antón 
Capitel, op.cit., pp.4 e 64.
15 Ignasi de Solà-Morales (1942-
2001) desenvolveu uma extensa 
reflexão sobre a intervenção no 
edificado construído e a noção 
de património, nomeadamente 
o seu livro “Intervenciones”, do 
qual destacamos o texto “Del 
contraste a la analogia. Trans-
formaciones en la concepcón 
de la intervención arquitectóni-
ca”, de elevada relevância para 
o presente trabalho.
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[fig. 002 e 003] Restauro do caste-
lo de Abbiategrasso, Giorgio 
Grassi, 1970.

[fig. 004 e 005] Ampliação do 
palácio da Justiça de Gotembur-
go, Eric Gunnar Asplund, 1937.

[fig. 005]

[fig. 003]

[fig. 002]

[fig. 004]
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16 Ignasi de Solà-Morales, op.cit., 
pp.30 e 42.
17 Idem, p.50.
18 Idem, pp.42-45.
19 Idem, p.47.

coerente. Ou seja, em vez de atitudes ambíguas e distantes, caraterísti-
cas do restauro-conservação, devemos ambicionar “intervenções 
mais decididas ou mais predeterminadas em relação ao património 
existente”.16 O autor destaca uma nova sensibilidade em relação à 
intervenção na arquitetura do passado, a “abordagem analógica”. 
Segundo este modo de intervir, as caraterísticas dominantes do edi-
fício pré-existente (leis, lógica compositiva, organização espacial) são 
interpretadas e tomadas como ponto de partida, através das quais, 
recorrendo a relações de semelhança e/ou diferença, se desenvolve 
a intervenção. Pelas suas palavras:

“A intervenção como operação estética é a proposta 
imaginativa, arbitrária e livre pela qual se tenta não só 
reconhecer as estruturas significativas do material histórico 
existente, mas também utilizá-las como pautas analógicas 
do novo artefacto edificado.”17 

São exemplos da “abordagem analógica” a ampliação do palácio 
da Justiça de Gotemburgo (1937), de Eric Gunnar Asplund e o pro-
jeto de restauro do castelo de Abbiategrasso, (1970), de Giorgio 
Grassi. Em ambos os projetos é identificada uma clara analogia entre 
a lógica compositiva da pré-existência e a nova ampliação. Há simul-
taneamente semelhanças (no ritmo das janelas, marcações verticais, 
cores) e diferenças (nos materiais e detalhes), que tornam o conjunto 
edificado coeso. Há uma interdependência entre o novo e o velho, 
onde a nova arquitetura só tem sentido quando é lida em paralelo 
com a pré-existência. Assim, a nova arquitetura relaciona-se visual e 
espacialmente com a arquitetura existente, resulta da interpretação 
desta e influencia o seu significado global.18 

Solà-Morales acrescenta ainda que “não é possível formular um 
sistema estético de modo a atribuir uma vigência mais além da sua 
estrita eficácia pontual”.19  Portanto, não é possível estabelecer uma 
norma permanente, nem uma definição científica da intervenção 
arquitetónica, pois é necessário compreender o contexto específico.

Segundo a “abordagem analógica” destacada por Solà-Morales, a 
base metodológica para a intervenção requer uma análise da pré-ex-
istência, o que pressupõe uma avaliação qualificativa e a identificação 
dos seus aspetos autênticos. 
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[fig. 006] Casa em Cinfães, Viseu, 
1955.

[fig. 007] Varandas de casas 
vernáculas, Carregal do Sal, Vi-
seu, 1955.

[fig. 008] Povoado em Castro 
Daire, Viseu, 1956.

[fig. 008]

[fig. 006] [fig. 007]
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Mas o que significa ser autêntico? A sua origem etimológica define 
algo genuíno, legítimo e verdadeiro, por oposição a algo adulterado 
ou falso.20 A autenticidade de um edifício depende de diversos fatores 
que o influenciam, nomeadamente o contexto cultural, histórico, 
valores materiais e imateriais, que permitem compreender a sua 
dimensão artística, histórica, social e científica.21 Não havendo critérios 
fixos para definir a autenticidade, dado que a noção de verdade é 
estritamente relacionada com o contexto cultural em questão, tem-se 
como resultado uma definição muito abrangente e pouco objetiva. No 
“Documento de Nara sobre a Autenticidade” (ICCROM e ICOMOS, 
1994), é referido o espírito como fonte de autenticidade, termo pos-
teriormente esclarecido na “Declaração de Québec na preservação do 
espírito do lugar” (ICOMOS, 2008). Neste último documento desta-
ca-se o “espírito do lugar”, ou genius loci,22 como um fator importante 
para o significado do lugar e como tal, é reconhecida a importância da 
sua preservação.23 Estando fortemente conectado com as qualidades 
únicas e particulares de determinado sítio, o conceito de genius loci 
tem conexão com o de autenticidade. Bie Plevoets e Koenraad Van 
Cleempoel propõem o genius loci, como um conceito mais adequado 
para avaliar não só a intervenção conservadora perante o património 
existente, mas também a nova intervenção. Segundo estes autores, ao 
intervir na pré-existência, devem ser considerados os dois conceitos 
pois, apesar de estarem sujeitos à interpretação pessoal e subjetiva, 
ambos contribuem para a essência do objeto em questão.24 A sua com-
preensão permite uma capacidade crítica neste processo delicado e 
sensível de avaliação dos valores da pré-existência a manter e a alterar.

No contexto da presente dissertação interessa focar na questão dos 
valores patrimoniais e na da autenticidade da arquitetura vernácula.

O vernáculo faz parte de um processo contínuo de adaptação às 
necessidades sociais e tem por base a tradição, ou seja, as heranças 
transmitidas ao longo dos tempos, nomeadamente valores, princí-
pios e regras, que estão em constante mutação.25 Tendo em conta 
estas caraterísticas, não é possível estabelecer uma imagem fixa do 
vernáculo construído, nem uma leitura original e irrefutável de deter-
minado objeto vernáculo, vinculado a um tempo histórico preciso. Esta 
ideia é refletida na “Carta sobre o Património Construído Vernáculo” 
(ICOMOS, 1999), na qual consta que:

20 “autêntico (…) Que não sof-
reu nenhuma alteração, adulter-
ação ou corrupção. = GENUÍNO, 
LEGÍTIMO, VERDADEIRO ≠ 
ADULTERADO, FALSIFICADO, 
FALSO”; https://dicionario.prib-
eram.org/aut%C3%AAntico.
21 ICCROM e ICOMOS, Docu-
mento de Nara sobre a Auten-
ticidade do Património Cultural 
Unesco (1994).
22 Para uma compreensão mais 
alargada pode-se consultar o liv-
ro “Genius Loci: Towards a phe-
nomenology of architecture” de 
Christian Norberg-Schulz.
23 O genius loci é constituído 
por elementos tangíveis e in-
tangíveis. Podem ser consid-
erados elementos tangíveis 
os “sítios, edifícios, paisagens, 
rotas, objetos” e intangíveis as 
“memórias, narrativas, documen-
tos escritos, festivais, comemo-
rações, rituais, conhecimento 
tradicional, valores, texturas, 
cores, odores, etc.”; ICOMOS, 
Declaração de Québec sobre 
a preservação do “Spiritu loci” 
(2008).
24 Bie Plevoets e Koenraad Van 
Cleempoel, op.cit., pp.79 e 91.
25 “A tradição é alimentar o fogo, 
não preserver as cinzas”; Job Flo-
ris e Anne Holtrop, “Tradition is 
to feed the fire, not to preserve 
the ashes”, OASE, p.133.

Autenticidade
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[fig. 009] Planta do primeiro piso, 
reabilitação da Casa da Quinta 
da Cavada, Guimarães, Fernan-
do Távora, 1990.

[fig. 010] Planta do rés-do-chão, 
reabilitação da Casa da Quinta 
da Cavada, Guimarães, Fernan-
do Távora, 1990.

[fig. 011] Alçado sul da Casa da 
Quinta da Cavada, Guimarães, 
Fernando Távora, 1990.

[fig. 012] Novo vão na fachada 
nascente da Casa da Quinta da 
Cavada, Guimarães, Fernando 
Távora.

[fig. 013] O interior da Casa da 
Quinta da Cavada, Guimarães, 
Fernando Távora.

[fig. 014] Fachada sul da Casa da 
Quinta da Cavada, Guimarães.

[fig. 014]

[fig. 012]

[fig. 011]

[fig. 010]

[fig. 009]

[fig. 013]
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“As mudanças ao longo do tempo devem ser considera-
das como parte integrante do património vernacular. Por 
conseguinte, a ligação de todas as partes de um edifício 
a um único período histórico não será normalmente o 
objetivo dos trabalhos sobre a arquitetura vernácula.”26

Assim, a arquitetura vernácula distancia-se de uma arquitetura 
monumental, caraterizada pela estagnação no tempo, com um valor 
histórico, artístico, documental e único. Como tal, a obrigatoriedade 
de manter a autenticidade do material original, aparência e valores 
formais do edifício - caraterística nas intervenções em monumentos -, 
colide com a manutenção da autenticidade do património vernáculo, 
visto que nega a mudança, a transformação e os valores culturais.27 No 
entanto, a dificuldade de uma leitura objetiva sobre o vernáculo e a 
interpretação pessoal e subjetiva dos seus valores acaba por provocar 
uma certa disparidade nas intervenções no edificado pré-existente. 

Javier Gil identifica uma tendência atual para intervir de modo 
diferente no objeto vernáculo, consoante a efemeridade do material. 
É corrente uma atitude mais conservadora perante o sistema constru-
tivo perene, nomeadamente as paredes e outros elementos pétreos, 
que permanecem ao longo de todo o processo de transformação do 
edificado.28 Reconhece-se a sua autenticidade, o seu valor económico 
e a sua importância como chave na constituição do edifício. Por outro 
lado, há uma menor valorização dos elementos efémeros, que acabam 
por sofrer várias alterações ao longo dos tempos. 

Será aconselhável que a intervenção num objeto vernáculo não 
ponha em causa a essência da pré-existência, nomeadamente no 
que toca à substituição dos elementos efémeros. Na “Carta sobre o 
Património Construído Vernáculo” (ICOMOS, 1999) é recomendada 
a manutenção e o restauro da arquitetura vernácula com sistemas de 
construção tradicionais (promovendo as técnicas e os materiais de 
cada lugar) e, caso se proceda à substituição ou introdução de novos 
elementos com técnicas da arquitetura contemporânea, estes devem 
ter um “equilíbrio de expressão, aparência, textura e forma com a 
estrutura original”.29  

Recorre-se a um exemplo notável, a reabilitação da Quinta da 
Cavada, pelo arquiteto Fernando Távora. Nesta obra identifica-se a 
intenção analógica com o passado, onde é conseguida a preservação 
da integridade e autenticidade do objeto vernáculo. A intervenção 

26 ICOMOS, Carta sobre o Pat-
rimónio Construído Vernáculo 
(1999).
27 Javier P. Gil, “A questão da 
conservação da matéria na ar-
quitectura vernacular: teoria, 
autenticidade e contradições”, 
Conservar Património, pp.118, 
119, 122 e 123.
28 Idem, p.125.
29 ICOMOS, Carta sobre o Pat-
rimónio Construído Vernáculo 
(1999).
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recorre a técnicas tradicionais, mas também transparece subtilmente 
sinais de modernidade. A continuidade com o passado agrícola é bem 
visível no alçado dos quartos. No piso superior, o novo revestimento 
evoca os painéis de madeira tradicionalmente usados nos sequeiros 
- ver [fig. 014]. Já no piso inferior, mantém-se o ambiente escuro car-
aterístico dos anteriores estábulos. Acrescenta-se que a sua atitude 
respeitadora não impediu o arquiteto de abrir novos vãos nas paredes 
de pedra, sem a necessidade de os distinguir com uma linguagem 
diferenciada - ver [fig. 012].30 

O uso de materiais e de técnicas construtivas alheios à arquitetura 
vernácula em questão pode resultar em intervenções com grande 
notoriedade visual e descaraterizantes face à pré-existência. É exemplo 
o objeto de estudo desta dissertação, onde os elementos efémeros, 
nomeadamente as paredes em tabique, as janelas originais de madeira 
e também as estruturas em madeira da varanda e do chão do piso 
superior da habitação, foram substituídos por materiais industrializados 
(tijolo vazado, alumínio e betão), que alteraram consideravelmente 
a expressão do edifício. Apesar destas intervenções em particular 
resultarem de uma necessidade imediata, de acordo com a disponi-
bilidade económica e em conformidade com os valores imateriais da 
comunidade,31 não são património e afastam-se do valor histórico e 
da autenticidade construtiva do objeto vernáculo.

Na realização de uma nova intervenção, compreende-se a importân-
cia da preservação da integridade da pré-existência, mas também da 
manifestação do seu valor de atualidade e de uso. Esta mesma ideia 
é depreendida do documento “Princípios de la valeta sobre a sal-
vaguarda e gestão das cidades e dos conjuntos urbanos históricos” 
(ICOMOS, 2011), no qual consta que a nova arquitetura deve respeitar 
o conjunto urbano histórico, mas deve poder expressar a criatividade 
do seu tempo e lugar,32 assim como a sua adaptação às necessidades 
atuais, inclusive relativamente à atual emergência climática. Como tal:

“Qualquer intervenção em cidades e conjuntos urbanos 
históricos deve orientar-se para a melhoria da eficiência 
energética e para a redução dos elementos poluentes, 
respeitando o património histórico. Deve reforçar-se a 
utilização das fontes de energia renovável.”33 

30 Teresa Ferreira, David Castañon 
e Eleonora Fantini, Fernando 
Távora: obras, p.372.
31 Javier P. Gil, op.cit., pp.126-
128.
32 “A introdução de elementos da 
arquitetura contemporânea deve 
respeitar os valores do conjunto 
urbano histórico e o seu enquad-
ramento e pode contribuir para 
enriquecer a cidade, manten-
do viva a continuidade da sua 
história estética.”; “A nova ar-
quitetura deve ser coerente com 
a organização espacial do con-
junto urbano histórico e respeitar 
a sua morfologia tradicional, sem 
deixar de exprimir as tendências 
arquitetónicas do seu tempo e 
lugar.”; ICOMOS, Princípios de 
La Valeta sobre a salvaguarda e 
gestão das cidades e dos conjun-
tos urbanos históricos (2011), p.3.
33 Idem, p.8.
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Esta última orientação tem extrema importância para a intervenção 
na Casa de Xisto, validando a melhoria do desempenho energético 
em estruturas pré-existentes.

Em síntese, interessa concluir que relativamente à intervenção no 
construído, se constata uma evolução no pensamento teórico-prático 
ao longos dos tempos. A intervenção explicitamente contrastante que 
se exigia nos séculos XIX e XX revelava um certo receio e vulnerabili-
dade no ato de projetar sobre a pré-existência. Já com a intervenção 
analógica, referida por Ignasi de Solà-Morales, são estabelecidos 
simultaneamente vínculos de semelhança e de diferença, mas de tal 
maturidade, que é criado um conjunto coeso que permite uma lei-
tura correta e valorizada da pré-existência. Focando-se na arquitetura 
vernácula, considera-se necessária a compreensão da sua autentici-
dade e valores patrimoniais, pois só assim é possível preservá-los. Para 
além disso, entende-se a relevância do valor de uso e de atualidade 
da intervenção, sendo importante permitir as alterações necessárias 
para restabelecer o papel da pré-existência na sociedade. Posto isto, 
no projeto de intervenção na Casa de Xisto, procurou-se compreender 
o objeto arquitetónico, assim como a história do lugar e as outras 
construções da aldeia e assim, com o conhecimento dos elementos 
que lhe conferem a sua autenticidade, adquirir capacidade crítica para 
intervir na pré-existência.
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[fig. 015] Index de pobreza en-
ergética doméstica europeia - 
EDEPI (European Domestic En-
ergy Poverty). Quanto maior for 
o Index, melhor é a performance 
do país.

[fig. 015]
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1.2. A eficiência energética e o desenho passivo

Face à atual emergência climática é imperativo abrandar o aquec-
imento global, nomeadamente através da redução da pegada de 
carbono do setor da construção.34 Em 2022, os edifícios e a sua con-
strução representaram cerca de 37% das emissões globais de CO2, 
incluindo a energia operacional em edifícios e as emissões decorrentes 
da produção de materiais de construção.35 Adicionalmente, uma parte 
significativa da população vive ainda em pobreza energética, nomead-
amente em Portugal. O nosso país ocupa uma das piores posições 
a nível europeu relativamente à capacidade de manter as casas con-
fortáveis termicamente, sendo que 75% do edificado nacional não 
tem isolamento térmico eficiente. A climatização torna-se onerosa 
e incomportável para muitas famílias, resultando na degradação da 
saúde dos habitantes e em taxa de mortalidade.36 

Como resposta às problemáticas referidas, torna-se pertinente 
o desenho energeticamente eficiente e sustentável dos edifícios. É 
exemplo a arquitetura bioclimática ou arquitetura solar passiva que, 
recorrendo ao uso de sistemas passivos, evita o elevado consumo 
energético resultante da climatização artificial, nomeadamente o ar 
condicionado que, como sabemos, tem um impacto ambiental neg-
ativo.37 Por sua vez, a reabilitação de edifícios é também bastante 
pertinente no paradigma atual, pois permite poupar recursos com-
parativamente a construções novas.

Tratando-se a presente dissertação de uma proposta de intervenção 
numa casa vernácula, sensibiliza-se o leitor para o impacto que a maior 
parte das estratégias atualmente usadas para a eficiência energética 
tem em estruturas pré-existentes. São exemplos a colocação de isola-
mento térmico, caixilharias, painéis solares, etc. Assim, cada caso 
deve ser avaliado individualmente, com vista a preservar os valores 
e a integridade da pré-existência e assim, evitar a descaraterização 
destes edifícios.

Importa destacar que na arquitetura vernácula, especialmente a 
portuguesa, uma das caraterísticas mais vantajosas em termos de 
comportamento bioclimático é a inércia térmica das paredes. Uma 
construção pesada, com muita massa térmica, permite estabilizar a tem-
peratura no interior dos espaços, tanto na estação fria, como na estação 
quente. O aproveitamento desta capacidade de armazenamento 
de energia é mais útil em climas com grandes amplitudes térmicas. 
Durante os picos de temperatura a energia é absorvida pelos elementos 
construtivos e nos períodos intermédios esta é libertada lentamente e 

34 IPCC 2023, “Summary for Pol-
icymakers”, Climate Change 
2023: Synthesis Report. Contri-
bution of Working Groups I, II 
and III to the Sixth Assessment 
Report of the Intergovernmental 
Panel on Climate Change, pp.6, 
20 e 23.
35 A energia operacional em ed-
ifícios engloba o aquecimento e 
arrefecimento de espaços, a ilu-
minação, a energia para cozinhar, 
o aquecimento de águas, etc. O 
seu uso tem aumentado e con-
stitui cerca de 30% das emissões 
de CO2. A fabricação de materi-
ais de construção dos edifícios 
representa cerca de 7-9% da 
energia operacional global e 
emissões resultantes dos proces-
sos; United Nations Environment 
Programme, 2024 Global Status 
Report for Buildings and Con-
struction: Beyond foundations: 
Mainstreaming sustainable solu-
tions to cut emissions from the 
buildings sector, pp. x, 24 e 29.
36 https://www.edp.com/pt-pt/
historias-edp/pobreza-ener-
getica-em-portugal ; https://
ec.europa.eu/eurostat/web/
products-eurostat-news/-/
DDN-20200106-1?inheritRe-
d i re c t = t r u e & re d i re c t = % -
2Feurostat%2F
37 F. Javier Neila González, Ar-
quitectura Bioclimática en un 
entorno sostenible, p.11; Helder 
Gonçalves e João Mariz Graça, 
Conceitos Bioclimáticos para os 
Edifícios em Portugal, p.4.
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retardadamente, diminuindo as oscilações de temperatura.38 Por esta 
razão, o seu comportamento é mais vantajoso em habitações ou outros 
edifícios com um uso continuado, diurno e noturno.39 

Devido à sua pertinência para o projeto de intervenção na Casa 
de Xisto, serão abordadas de seguida as questões da eficiência 
energética e do desenho passivo, nomeadamente o isolamento tér-
mico, o aproveitamento da radiação solar para aquecimento passivo 
– tendo especial destaque a estufa-, assim como algumas estratégias 
de redução do sobreaquecimento.

No que diz respeito às transferências de calor, o conforto interno 
dos edifícios é fortemente influenciado pela temperatura do ar e os 
fluxos energéticos gerados. Assim, de modo a controlar as perdas e 
os ganhos térmicos e minimizar as solicitações climáticas exteriores, 
deve-se restringir a condução, através de um correto isolamento da 
envolvente opaca, nomeadamente as paredes e os envidraçados.40  
Para além disso, o posicionamento do isolamento térmico impactua 
o desempenho energético do edifício. É mais vantajoso colocá-lo no 
exterior da parede, pois protege a alvenaria dos elementos exteriores e 
das oscilações de temperatura e permite manter a inércia térmica pelo 
interior.41 Ao posicionar o isolamento pelo interior, não só se perde 
a energia absorvida para o exterior, mas também se reduz a área útil 
dos espaços. Adicionalmente, as paredes exteriores permanecerão 
sempre frias, podendo causar condensações no interior das camadas 
da parede e dar origem a patologias.42 Acrescenta-se que os pontos de 
interrupção do isolamento (encontros entre laje e fachadas) aumentam 
a suscetibilidade a problemas técnicos.43 Deste modo, para prevenir 
condensações é crucial uma boa ventilação dos espaços.

38 F. Javier Neila González, 
op.cit., pp.266 e 363.
39 Steven Szokolay, Introduction 
to Architectural Science: The Ba-
sis of Sustainable Design, p.57.
40 Helder Gonçalves e João Mariz 
Graça, op.cit., p.8.
41 F. Javier Neila González, 
op.cit., pp.301, 370 e 389.
42 As condensações ocorrem 
quando o ar húmido entra em 
contacto com uma superfície 
fria, nomeadamente quando há 
níveis exagerados de humidade 
no ar, provocada pelas atividades 
que estão a ocorrer nos espaços, 
pela falta de ventilação e pela 
falta de aquecimento, aliado ao 
mau isolamento térmico (que 
assim cria superfícies de parede 
no interior muito frias); Steven 
Szokolay, op.cit., p.72.
43 Nuno Valentim Lopes, Projec-
to, património arquitectónico 
e regulamentação contem-
porânea. Sobre práticas de rea-
bilitação no edificado corrente, 
p.424.

[fig. 016 e 017] Isolamento térm-
ico pelo interior da parede (fun-
cionamento de dia e de noite).

[fig.018 e 019] Isolamento térmi-
co pelo exterior da parede (fun-
cionamento de dia e de noite).

[fig. 018] [fig. 019]

[fig. 016] [fig. 017]
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O sol é a fonte de calor mais eficaz em termos de aquecimento 
passivo. Como tal, é importante considerar os valores de radiação 
solar e a posição do sol ao longo do ano, nomeadamente através de 
uma correta implantação e orientação do edifício. De modo a alcançar 
a solução mais favorável, devem-se otimizar os ganhos solares na 
estação fria, e diminuí-los na estação quente. Em Portugal, é mais 
favorável orientar os envidraçados a sul, pois é a orientação com 
maiores ganhos no inverno e menores no verão (a seguir à norte) e 
mais facilmente protegida dos raios solares. Já os envidraçados orien-
tados a poente e a nascente são considerados os mais desfavoráveis, 
pois têm poucos ganhos térmicos no inverno (devido ao seu pequeno 
ângulo de incidência e poucas horas de insulação) e no verão, o seu 
sombreamento é mais problemático (pois os raios solares incidem 
quase na perpendicular aos planos verticais). Já a fachada norte recebe 
os menores ganhos solares quer no inverno, quer no verão.44 

A radiação solar pode ser captada através de sistemas passivos, 
contribuindo para o aquecimento dos edifícios. São exemplos os 
sistemas de ganho direto (janelas e claraboias), ganho retardado/
indireto com acumulação (parede de trombe, paredes e coberturas 
massivas, depósitos de água) e de ganho isolado (estufa, coletor de 
ar, marquise – espaços adjacentes à casa, que podem recorrer ao 
ganho direto e indireto).45 Os sistemas passivos que dependem de 
materiais translúcidos para a captação de radiação solar, maximizam 
os ganhos solares devido ao efeito de estufa, que deve ser contro-
lado nas estações quentes.46 É decisivo para a sua eficácia um correto 
dimensionamento e orientação dos vãos, assim como uma grande 
inércia térmica. 
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[fig. 020] Sistema de aquecimen-
to passivo, com ganho direto.

[fig. 021] Sistema de aquecimen-
to passivo, com ganho retardado 
com acumulação.

[fig. 022] Sistema de aquecimen-
to passivo, com ganho retarda-
do e laço convetivo (Parede de 
trombe).

[fig. 023] Sistema de aquecimen-
to passivo, com ganho isolado e 
laço convetivo (estufa).

44 F. Javier Neila González, op.cit., 
pp.270, 276, 277 e 288.
45 Helder Gonçalves e João Mariz 
Graça, op.cit., p.38.
46 O material translúcido que per-
mite a passagem de radiação so-
lar serve de barreia ao calor pro-
duzido (radiação infravermelha), 
provocando um aquecimento 
constante, denominado de efei-
to de estufa (Ex: estufas agríco-
las, galerias envidraçadas e car-
ros).; F. Javier Neila González, 
op.cit., pp.333,334,336 e 337.

[fig. 022] [fig. 023]

[fig. 020] [fig. 021]
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[fig.024] Casa 1413, Harquitect-
es, 2017 (ganho retardado com 
acumulação).

[fig.025] Casa 1721, Harquitectes, 
2017-19 (ganho direto).

[fig.026]  Casa 1302, Harqui-
tectes, 2014 (ganho retardado 
com laço convetivo- parede de 
trombe; galeria envidraçada/
estufa).

[fig. 026]

[fig. 025]

[fig. 024]
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[fig.027] Varanda envidraçada, 
Sernancelhe, Viseu, 1955.

[fig.028] Varanda envidraçada, 
Santa Cruz da Trapa, Viseu, 1955.

[fig.029] Alçado e corte de varan-
da envidraçada em Santa Cruz da 
Trapa, Viseu.

[fig.030] Varanda envidraçada, 
Viseu, 1955.

[01]

Estas estratégias são claras na vasta obra dos Harquitectes, da qual 
selecionámos as casas 1413, 1721 e 1302, respetivamente representa-
das nas [fig.024, 025 e 026]. Verifica-se uma grande preocupação na 
incorporação de sistemas passivos de aquecimento, nomeadamente 
as janelas, claraboias, massa térmica, parede de trombe e galeria 
envidraçada, entre outras estratégias bioclimáticas.

No projeto da Casa de Xisto optou-se pela integração da estufa 
devido à sua dupla importância. Este é um dispositivo técnico que não 
só regula termicamente a habitação, mas também tem uma importante 
função espacial, ligada ao usufruto do espaço doméstico. 

Importa referir que este dispositivo passivo de aquecimento faz 
parte da arquitetura vernácula em Portugal, assumindo assim espe-
cial importância no projeto da presente dissertação. Nos edifícios 
vernáculos, atendendo às possibilidades económicas dos habitantes, 
eram colocados vidros nas varandas, que permitiam não só aumen-
tar o efeito do calor do sol, mas também resguardar dos ventos, 
atingindo um melhor conforto.47 Seguem-se alguns exemplos de varan-
das envidraçadas em Viseu, com caraterísticas climáticas semelhantes 
à aldeia onde se localiza o objeto de estudo.

47 Alfredo Antunes e António 
Azevedo, Arquitectura Popular 
em Portugal, pp.73 e 75.

[fig. 030]

[fig. 027] [fig. 028] [fig. 029]
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247246

Sección constructiva transversal / Construction cross section

Alzado Oeste / West elevation

251250

Detalle de balcón / Balcony detail

[fig. 031] Corte transversal por 
uma das unidades habitacionais 
Semicoletivas, Saint Nazaire.

[fig. 032 e 033]  53 Vivendas Hab-
itacionais Semicolectivas, Saint 
Nazaire, Lacaton & Vassal (ganho 
isolado-estufa).

[fig. 032] [fig. 033]

[fig. 031]



1. Intervenção no património vernáculo com estratégias bioclimáticas 33

48 Harquitectes, Harquitectes, 
textos y conversaciones, pp.15, 
16 e 120.
49 Francisco Moita, Energia Solar 
Passiva, p.163.
50 Helder Gonçalves e João Mariz 
Graça, op.cit., p.40.
51 F. Javier Neila González, op.cit., 
pp.266, 267, 270, 276, 365 e 366.
52 Idem, pp.278, 292 e 293.

[01]

Um dos exemplos contemporâneos notáveis pela implementação 
deste dispositivo na habitação é a obra dos Lacaton y Vassal. Tem-se 
como exemplo o conjunto habitacional composto por 53 vivendas 
semicolectivas em Saint Nazaire, em França - [fig.031 - 033]. Não 
tendo uma função programática especificamente definida, a estufa 
permite uma flexibilidade de usos. Quanto mais interligada estiver 
com o resto dos compartimentos, maior é a sua importância como 
dispositivo espacial. É também um espaço intermédio, mediador entre 
o interior e o exterior, cuja permeabilidade e funcionamento incitam 
a uma forte relação entre a arquitetura e a envolvente.48 

A captação de energia na estufa está dependente da insolação, 
sendo por isso um processo irregular e incontrolável. Porém, mesmo 
em dias de céu encoberto, continua a produzir calor através da 
radiação difusa.49  De modo a aumentar a absorção de radiação solar, 
podem ser aplicados materiais construtivos com uma cor escura.50 

Adicionalmente, este dispositivo tem uma oscilação térmica superior 
e inconstante relativamente ao resto do edifício, sendo fundamental 
haver uma grande inércia térmica nos elementos construtivos. Através 
da convecção natural do ar, os compartimentos adjacentes são aque-
cidos e evita-se um sobreaquecimento da estufa. Caso este elemento 
seja apenas uma zona de passagem, poderá ter uma temperatura 
superior aos níveis de conforto. Durante o período noturno, dão-se 
grandes perdas térmicas, sendo por isso vantajosa a proteção destes 
elementos com materiais isolantes. Na estação quente, este sistema 
requer um grande cuidado para evitar os seus efeitos desfavorece-
dores, nomeadamente através do sombreamento e da ventilação 
natural.51  

Durante os meses de maior calor é fundamental evitar o sobrea-
quecimento do edifício, nomeadamente protegendo da incidência 
solar os sistemas passivos de aquecimento já abordados. Os dispos-
itivos de sombreamento podem ser fixos ou móveis. Por um lado, as 
proteções fixas, como as palas e lâminas, exigem pouca manutenção, 
mas revelam-se pouco eficazes nas orientações este e oeste, devido 
ao ângulo de incidência solar. Por outro lado, as proteções móveis, 
como persianas, toldos e brise-soleils, permitem adaptar-se a difer-
entes situações, sendo por isso mais adequadas para as orientações 
problemáticas mencionadas. Idealmente, as proteções devem ser colo-
cadas no exterior do vidro, para que a radiação solar não o atravesse 
e crie efeito de estufa.52 Caso não seja possível sombrear pelo exterior 
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[fig. 037]

[fig. 035]

[fig. 034]

[fig. 036]

[fig.034] Casa 1413, Harquitectes, 
2017 (pala de betão).

[fig.035] Casa 1014, Harquitectes, 
2014 (brise-soleils).

[fig.036] Residência de es-
tudantes 912 (sombreamento 
vegetal).

[fig.037] Casa 1101, Harquitectes, 
2011 (pérgula vegetal).
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[fig.038] Cobertura ventilada.

[fig.039] Arrefecimento radiativo.

[fig.040] Arrefecimento por ven-
tilação natural e por evaporação. 
Ventilação da zona superior 
quando a temperatura exterior 
é mais quente, ventilação na di-
agonal quando a temperatura no 
exterior é mais fria.

53 Helder Gonçalves e João Mariz 
Graça, op.cit., p.40. 
54 F. Javier Neila González, 
op.cit., p.435.
55 Helder Gonçalves e João Mariz 
Graça, op.cit., pp.40 e 43 e 305.
56 Atente-se que ao diminuir de 
80% para 30% a humidade rel-
ativa, diminui-se a sensação de 
calor em 4ºC. Com a redução da 
humidade do ar, torna-se mais 
fácil a evaporação do nosso suor, 
meio através do qual o organis-
mo baixa a temperatura corpo-
ral. Para tal, podem ser utilizados 
sais absorventes ou renovar o 
ar, substituindo-o por ar menos 
húmido, proveniente do exte-
rior.; F. Javier Neila González, 
op.cit., p.304.
57 Aumentando a velocidade em 
0,2m/s conseguimos reduzir a 
sensação de calor em 1°C. Es-
tabelece-se o limite de conforto 
em 1,1m/s no verão, para o inte-
rior dos compartimentos.; Idem, 
pp.305 e 306.

dos vidros, deve-se optar por vidros refletores e sombreamentos inte-
riores.53 A vegetação é também uma boa solução de sombreamento 
pois não sobreaquece e, tratando-se de folha caduca, adapta-se à 
necessidade de radiação solar ou sombreamento de acordo com as 
estações.54 Exemplificam-se as estratégias de sombreamento men-
cionadas através da obra dos Harquitectes, representada nas [fig.034 
- 037].

O elemento mais exposto à incidência solar é a cobertura. Assim, 
para evitar o sobreaquecimento do edifício na estação quente, 
constituem uma boa solução as coberturas ventiladas ou vegetais 
- [fig.038]. 

Para arrefecer de modo passivo, podem ser aproveitadas as fontes 
frias naturais, de acordo com o clima e especificidades locais. São 
exemplos a abóbada celeste, durante os períodos noturnos (arrefec-
imento radiativo) - [fig.039]; ou a ventilação natural, sobretudo com ar 
matinal ou noturno, devido à sua temperatura inferior, ou ar que tenha 
passado por zonas húmidas (arrefecimento evaporativo) - [fig.040]. 
Sendo Portugal um país com clima temperado e amplitudes térmicas 
significativas no verão (podendo estas ir até aos 20°C), reforça-se que a 
elevada inércia térmica é bastante vantajosa, pois evita a necessidade 
de ar condicionado.55  

A sensação de conforto térmico é influenciada por outros fatores 
ambientais, como a humidade relativa e a velocidade do ar. Assim, a 
sensação de calor pode ser reduzida diminuindo a humidade do ar56  
e/ou aumentando a sua velocidade, forçando a ventilação natural cru-
zada.57 A ventilação natural ocorre pela ação do vento ou diferenças 
de pressão e, tendo em conta que o ar sobreaquecido se acumula 
no teto da habitação, é mais eficaz quando os vãos se posicionam 
nesta zona. 

Para uma melhor perceção destas questões em torno da prática 
projetual, inclusive no contexto da reabilitação, serão abordados no 
capítulo seguinte alguns casos de estudo. 

[fig. 038] [fig. 039] [fig. 040]





2. Três estratégias de intervenção: 
casos exemplares



Analisam-se de seguida três casos práticos fundamentais, dos quais 
é extraído conhecimento programático e técnico, que sustenta o pro-
jeto de intervenção na Casa de Xisto. Sendo o critério de seleção a 
semelhança com o objeto em estudo, tem-se: a reabilitação de uma 
casa em pedra e a adição de um novo volume, no contexto português; 
um edifício novo, no qual o jardim de inverno tem um caráter estru-
turante na vivência doméstica, em termos funcionais e de conforto 
térmico; a reabilitação de uma habitação com variadas estratégias 
bioclimáticas, entre as quais a galeria envidraçada como dispositivo 
solar passivo de aquecimento.
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2.1. A reabilitação da Casa do Cruzeiro

Moledo, Portugal 
2000-2004
Manuel Correia Fernandes, Arquitecto e Associados

A Casa do Cruzeiro situa-se no centro da aldeia de Moledo, em 
Portugal. Pretendeu-se recuperar e valorizar a casa pré-existente, 
anexo e espigueiro. Foi também acrescentado a norte um anexo para 
estacionar o carro e uma piscina.

A casa tinha dois pisos e desta foram apenas aproveitadas as pare-
des em granito. De modo a preservar a imagem exterior precedente, 
privilegiou-se o uso de materiais tradicionais como a madeira, nas 
caixilharias, e a telha, na cobertura. Foi necessário refazer a estrutura 
da cobertura e do pavimento, que foram executadas com lajes aligeira-
das de betão e apoiadas nas paredes exteriores de pedra. As paredes 
interiores, que dão uma nova configuração ao espaço, são simples e 
em tijolo.58 No interior da pré-existência, as paredes de pedra foram 
rebocadas, sem a colocação adicional de isolamento térmico. 
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[fig. 041] Planta do primeiro piso 
da Casa do Cruzeiro.

[fig. 042] Planta do rés-do-chão 
da Casa do Cruzeiro.

58 M. Correia Fernandes, 
“Memória Descritiva Justifica-
tiva”.

[fig. 042]

[fig. 041]
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[fig. 043] Temperatura e precipi-
tação média mensal em Moledo, 
Portugal.

[fig. 044] Fachada sudoeste da 
Casa do Cruzeiro após a inter-
venção.

[fig. 045] Fachada sudoeste da 
Casa do Cruzeiro antes da inter-
venção.

[fig. 046] Vista norte da Casa do 
Cruzeiro antes da intervenção.

[fig. 047] Vista norte da Casa do 
Cruzeiro e terreno após a inter-
venção.

[fig. 044] [fig. 046]

[fig. 045]

[fig. 047]

[fig. 043]
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Importa referir que no inverno, com uma temperatura mínima média 
que ronda os 7ºC, será necessário algum aquecimento extra para atin-
gir o conforto térmico na habitação, necessidade aumentada pela falta 
de isolamento térmico. Já no verão, acredita-se que a grande inércia 
térmica das paredes em granito permite a estabilidade da temperatura 
interior e consequentemente, uma temperatura agradável, inclusive 
nos dias mais quentes, que podem atingir os 35ºC.

A varanda que existia a noroeste foi encerrada com uma estru-
tura metálica e caixilharia de ferro. Este novo elemento, a imagem 
emblemática do projeto, diferencia-se pela sua linguagem contem-
porânea, contrastante com os materiais tradicionais da pré-existência. 
Os materiais escolhidos dão uma leitura leve a este novo volume, não 
se impondo sobre a leitura da casa original, que mantém a sua per-
tinência e caráter. Este pequeno volume organiza de forma inteligente 
a distribuição funcional da casa. No rés-do-chão alberga a cozinha, 
lavandaria e casa de banho, e no andar superior, para além de servir 
de vestíbulo de entrada, tem também uma outra casa de banho e uma 
zona de estar com vistas desimpedidas para a paisagem, que tanto 
carateriza a zona. Esta distribuição possibilitou uma maior liberdade na 
configuração dos compartimentos limitados pelas paredes de pedra 
e um melhor aproveitamento do reduzido espaço.

Os arquitetos não se privaram de manipular as paredes de gran-
ito da casa, com o intuito de melhorar a qualidade do projeto. São 
exemplos o alargamento dos vãos existentes a norte, permitindo uma 
maior entrada de luz e conexão com a zona da piscina, assim como 
o refazimento de partes das paredes ou abertura de novos vãos, 
ambicionando um acabamento uniforme no aparelho de pedra. 
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[fig.048] Alçado sudeste da Casa 
do Cruzeiro.

[fig.049] Alçado sudoeste da 
Casa do Cruzeiro.

[fig.050] Alçado nordeste da 
Casa do Cruzeiro.

[fig. 049]

[fig. 048]

[fig. 050]



42 A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática

[fig. 054]

[fig. 051]

[fig. 052]

[fig. 053]

[fig. 055]

[fig. 056]

[fig.051] Vista norte do novo vol-
ume.

[fig.052] A escadaria pré-ex-
istente e o novo volume.

[fig.053] Vista sudoeste do novo 
volume.

[fig.054] O primeiro piso do novo 
volume.

[fig.055] Compatibilização das 
paredes novas e pré-existentes.

[fig.056] O rés-do-chão do novo 
volume.
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O telhado da casa remete para a sua linguagem original, mas 
deixa transparecer traços de contemporaneidade pelo seu pormenor 
construtivo. 

Os anexos a poente e a nascente do terreno assumem uma lin-
guagem diferente da casa vernácula, destacando-se pela sua cor 
branca. Salienta-se a leveza do desenho do anexo para o estaciona-
mento do carro, que, apesar da sua grande área, ao ser confinado por 
uma série de elementos independentes, é-lhe conferida uma ligeireza 
e adequação perante o conjunto edificado, não competindo com a 
relevância da casa principal. Por sua vez, os muros que organizam as 
cotas do terreno foram executados com granito, uma atitude não de 
contraste com a casa vernácula, mas de semelhança.

O exterior do conjunto apresenta um leque limitado de tons nos 
materiais empregues, nomeadamente granito, betão, preto, branco e 
telha cerâmica, o que transmite uma perceção de coesão na imagem 
do todo. Por sua vez, as dicotomias presentes, transparente e opaco, 
preto e branco, betão e pedra, tornam o conjunto mais dinâmico.

Em suma, nesta intervenção transparece o respeito pela pré-ex-
istência, onde, mantendo a autenticidade e a linguagem tradicional da 
casa, é possível identificar que esta foi intervencionada. Não há uma 
tentativa de reabilitar a casa conforme esta fora em tempos, mas sim 
de trazer a sua memória para o presente, adaptando-a, sem pudor, às 
necessidades atuais. Perante o desafio de acrescentar novos volumes 
à pré-existência, os arquitetos optaram pela sua diferenciação, distan-
ciando-se do antigo e permitindo uma leitura clara da temporalidade 
dos elementos que compõem o conjunto.
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[fig.057] Alçado noroeste da 
Casa do Cruzeiro.

[fig.058] Corte transversal da 
Casa do Cruzeiro.

[fig.059] Corte longitudinal da 
Casa do Cruzeiro.
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9

Sección transversal / Cross section

[fig. 060] Corte transversal pela 
Casa Llinàs-Carmona  e pelo 
terreno.

[fig. 061] Fachada nascente da 
Casa Llinàs-Carmona.

[fig. 061]

[fig. 060]
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8

1 DESFIGURAR EL PRISMA 

[RENUNCIA A LA ROTUNDIDAD VOLUMÉTRICA]

Aunque Josep Llinàs comienza trabajando en muchas ocasio-

nes con formas prismáticas —sobre todo en la etapa anterior al

2000—, estas formas son sometidas a una serie de operaciones

que socavan su inherente rotundidad y la tendencia a la monu-

mentalidad propia de los volúmenes autocontenidos, perfectos y

completos. Las operaciones formales que siguen, frecuentes en

sus obras, tienen en principio por objeto contrarrestar esa ten-

dencia y disminuir el efecto de tamaño que el edificio va a produ-

cir, aunque en ocasiones pretenden también destacar una parte

del mismo. Tratan de dar al edificio una escala acorde con lo que

es y con su situación, y, en cualquier caso, evitar que se imponga

al contexto mediante lo excesivo de su tamaño aparente o lo

rotundo de su volumen.

DESCOMPONER, TROCEAR

La Vivienda unifamiliar en Begur, de 1978/1980, seguramente

su proyecto más 'platónico', se descompone sin embargo en unos

cuantos elementos aparentemente independientes: una serie de

muros de contención, una caja opaca, una caja transparente, una

cubierta horizontal de celosía y un pequeño tejadillo —no cons-

truido—. De este modo se consigue el objetivo de "considerar la

casa como un pabellón auxiliar de otra hipotética e inexistente con

atributos convencionales de mansión".7 La descomposición de

la casa en esos elementos tan diversos, y el tratamiento unifi-

cado y abstracto de cada uno de ellos, hace que parezca un pabe-

llón grande en vez de la miniatura de una gran mansión.

1 DISFIGURING THE PRISM 

[RENOUNCING VOLUMETRIC ROTUNDITY]

Although Josep Llinàs often begins with prismatic forms —espe-

cially in the pre-2000 period—, these forms are subjected to a

series of operations that undermine their inherent rotundity and

the tendency to be monumental of self-contained, perfect and

complete volumes. The frequent formal operations that follow in his

work are initially aimed at countering this tendency and reducing

the building’s effect of size, although they are also aimed at high-

lighting one part. They try to give the building an appropriate scale

to its nature and its situation and, in any case, prevent it from

imposing on the context through an excessive apparent size or

the rotundity of its volume.

DECOMPOSING, CHOPPING UP

The Single family dwelling in Begur (1978/1980), probably his

most ‘Platonic’ project, breaks down into a number of apparently

independent elements: a series of retainer walls, a dark box, a

transparent box, a horizontal lattice roof and a small (unbuilt) mar-

quee roof. This achieves the aim of, “regarding the house as an aux-

iliary pavilion of another hypothetical and non-existent with the con-

ventional attributes of a mansion”.7 The breakdown of the house

into such diverse elements and the unified, abstract treatment of

each one makes it seem to be a large pavilion instead of the minia-

ture of a large mansion.

7 From the project summary.7 De la memoria del proyecto.

VIVIENDA UNIFAMILIAR EN BEGUR
DETACHED HOUSE IN BEGUR
Girona, Spain. 1978/1980

Planta baja / Lower floor plan

Planta alta / Upper floor plan

[fig. 062] Planta do primeiro piso 
da Casa Llinàs-Carmona.

[fig. 063] Planta do rés-do-chão 
da Casa Llinàs-Carmona.
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cado y abstracto de cada uno de ellos, hace que parezca un pabe-

llón grande en vez de la miniatura de una gran mansión.
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cially in the pre-2000 period—, these forms are subjected to a

series of operations that undermine their inherent rotundity and

the tendency to be monumental of self-contained, perfect and

complete volumes. The frequent formal operations that follow in his

work are initially aimed at countering this tendency and reducing

the building’s effect of size, although they are also aimed at high-

lighting one part. They try to give the building an appropriate scale

to its nature and its situation and, in any case, prevent it from

imposing on the context through an excessive apparent size or

the rotundity of its volume.

DECOMPOSING, CHOPPING UP

The Single family dwelling in Begur (1978/1980), probably his

most ‘Platonic’ project, breaks down into a number of apparently

independent elements: a series of retainer walls, a dark box, a

transparent box, a horizontal lattice roof and a small (unbuilt) mar-

quee roof. This achieves the aim of, “regarding the house as an aux-

iliary pavilion of another hypothetical and non-existent with the con-

ventional attributes of a mansion”.7 The breakdown of the house

into such diverse elements and the unified, abstract treatment of

each one makes it seem to be a large pavilion instead of the minia-

ture of a large mansion.

7 From the project summary.7 De la memoria del proyecto.

VIVIENDA UNIFAMILIAR EN BEGUR
DETACHED HOUSE IN BEGUR
Girona, Spain. 1978/1980

Planta baja / Lower floor plan

Planta alta / Upper floor plan

Begur, Girona, Espanha 
1978-1980
Josep Llinàs

A Casa Llinàs situa-se numa encosta inclinada virada a nascente, 
entre uma estrada e a paisagem. Os muros de contenção nivelam 
o terreno, formando um plinto sobre o qual a casa pousa. Esta é 
composta por um volume opaco, um volume transparente e uma pér-
gula.59 O programa distribui-se em dois andares. No volume opaco, 
no rés do chão, situam-se os espaços comuns e no andar superior 
encontra-se o programa mais privado, os quartos.60 Estes compar-
timentos abrem-se para uma galeria envidraçada a nascente, que 
serve não só como espaço de distribuição, mas também espaço de 
estar. O volume opaco e maioritariamente cego é rasgado por um 
vão contínuo a poente, que possibilita uma maior privacidade face 
à proximidade da estrada. Além disso, permite uma entrada de luz 
controlada nos compartimentos, contrastando com a grande lumino-
sidade proveniente da galeria. O contraste entre os dois volumes, já 

2.2. A Casa Llinàs-Carmona e o jardim de inverno
59 Fernando Márquez Cecília, 
“Josep Llinás 2000 2005: Dissolv-
ing the image”, El Croquis, p.8.
60 https://issuu.com/ines-
jdealvear/docs/compolibro

[fig. 063]

[fig. 062]
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[fig. 064] O sombreamento dos 
vãos da fachada poente da Casa 
Llinàs-Carmona.

[fig. 065] Janelas de correr late-
rais.

[fig. 066]  Fachada poente da 
Casa Llinàs-Carmona.

[fig. 067] Fachada nascente da 
Casa Llinàs-Carmona.

[fig. 067]

[fig. 065] [fig. 066]

[fig. 064]
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constatado na distribuição dicótoma dos espaços e na sua luminosi-
dade, é ainda mais acentuado pela escolha dos materiais e as suas 
cores, que traçam uma fronteira entre os dois elementos, permitindo 
a leitura da sua individualidade. 

O jardim de inverno é o elemento que abre a casa para a pais-
agem, trazendo assim a presença do exterior para a vivência da casa. 
Adossado a este encontra-se uma comprida, esbelta e leve pérgula 
- elemento decisivo para a iconicidade deste projeto. Os dois elemen-
tos têm um enorme impacto na climatização da casa. No inverno, os 
raios solares aquecem passivamente o espaço interior. No verão, a 
pérgula, cuja malha lhe dá uma certa opacidade (intensificada pela 
vegetação), sombreia os vidros e o espaço de convívio exterior a sul. 
Adicionalmente, os painéis envidraçados laterais da galeria correm 
para o interior das paredes que lhes são contíguas, permitindo uma 
ventilação desimpedida da mesma e, consequentemente, a redução 
do sobreaquecimento.

A primazia da relação com o lugar ao nível da paisagem e da topo-
grafia condicionou a orientação da casa, que do ponto de vista das 
estratégias solares passivas não é a mais favorável. 

9

Sección transversal / Cross section

9

Sección transversal / Cross section

[fig. 068 e 070] O rés-do-chão da 
galeria envidraçada.

[fig. 069]  O primeiro piso da ga-
leria envidraçada.

[fig. 068] [fig. 070]

[fig. 069]
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to its nature and its situation and, in any case, prevent it from

imposing on the context through an excessive apparent size or

the rotundity of its volume.
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most ‘Platonic’ project, breaks down into a number of apparently

independent elements: a series of retainer walls, a dark box, a

transparent box, a horizontal lattice roof and a small (unbuilt) mar-

quee roof. This achieves the aim of, “regarding the house as an aux-
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each one makes it seem to be a large pavilion instead of the minia-

ture of a large mansion.

7 From the project summary.7 De la memoria del proyecto.

VIVIENDA UNIFAMILIAR EN BEGUR
DETACHED HOUSE IN BEGUR
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[fig. 071] Temperatura e precipi-
tação média mensal em Girona, 
Espanha.

[fig. 072] Corte transversal pela 
Casa Llinàs-Carmona. 

[fig. 073] Fachada sul da Casa 
Llinàs-Carmona.

[fig. 073]

[fig. 071] [fig. 072]
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[fig. 074] Alçado nascente da 
Casa Llinàs-Carmona.

Para tirar partido da radiação solar no inverno, os compartimen-
tos deveriam estar virados a sul. Não sendo esse o caso, quando o 
sol alcança altura suficiente, apenas atinge de modo enviesado a 
fachada nascente, não aquecendo tão eficazmente o espaço.61 Para 
além do mais, o grande prolongamento da pala para sul impede que 
parte do vidro sul da galeria receba raios solares, prejudicando o seu 
desempenho em termos de aquecimento passivo. Assim que termina 
a exposição solar, o vidro começa a perder calor para o exterior, o 
que se pode revelar problemático devido à grande área envidraçada. 
Apesar da temperatura mínima média rondar os 5ºC, as noites mais 
frias podem atingir os -3ºC. Caso não haja outra fonte de calor, pode 
ser sentido desconforto na casa. Este efeito seria atenuado com a 
colocação de um sombreamento com isolamento térmico ou vidros 
duplos e isolantes. 

A maior preocupação passa por evitar o sobreaquecimento na 
estação quente, para o qual o desenho da casa e da pérgula se revelam 
eficazes. Contudo, nas primeiras horas da manhã parte do envidraçado 
nascente recebe radiação solar, o que pode gerar algum sobrea-
quecimento indesejado. Este efeito prejudicial poderia ser facilmente 
evitado se os brise-soleils existentes fossem posicionados pelo exterior 
dos vidros. Atente-se que em Girona a temperatura máxima média na 
estação quente é acima de 26ºC, podendo atingir os 36ºC nos dias 
mais quentes.

Em resumo, a Casa Llinàs destaca-se pela coerência do conjunto. 
Apesar de serem apontadas pequenas incongruências em termos 
de desenho passivo, as estratégias aplicadas contribuem para a efi-
ciência energética da habitação e o conforto térmico no seu interior. 
Destaca-se a galeria envidraçada como elemento icónico deste projeto 
não só pela sua vertente bioclimática e espacial, mas também formal.

GSEducationalVersion

61 F. Javier Neila González, 
op.cit., p.288.

[fig. 074]
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TERRASSA, BARCELONA, ESPAÑA  2015 2017

Transformar una casa existente. El proyecto debía convertirla en sencilla y agradable, ni demasiado grande, ni demasiado

cara, priorizando los recursos naturales y con la posibilidad de tener un pequeño huerto en el jardín.

La casa, original de 1898, había tenido varias ampliaciones en la fachada del jardín y algunas transformaciones en su

distribución y acabados interiores. El resultado de esta evolución era una casa muy estrecha (4m) y demasiado larga, con

distribuciones excesivamente fragmentadas y muchas estancias sin suficiente luz ni ventilación.

El proyecto comenzó por una estrategia de derribo para recuperar el cuerpo original de 1898 que coincidía con la cubierta

a dos aguas y que seguía la distribución tradicional de: habitación/escalera/habitación. Se derribaron todos los cuerpos

que alargaban innecesariamente la casa, se eliminaron las distribuciones no estructurales y todos los revestimientos

interiores, dejando la estructura a la vista. De todos los cuerpos anexos sólo se conservó la primera de las ampliaciones

creando una nueva secuencia de espacios estructurales: habitación/escalera/habitación + cuerpo anexo.

Algunos de los muros que definen esta secuencia de espacios habían quedado desdibujados por las diversas intervenciones

y en muchos casos fue necesario reconstruirlos o reforzarlos parcialmente, redefiniendo las aberturas que relacionan las

diferentes estancias. Estos diafragmas combinan partes de los muros originales con fragmentos de nueva planta que a veces

completan el muro existente o lo duplican para aislarlo, o para conferirle mayor estabilidad estructural y térmica. Todos los

muros —sean originales o nuevos— son de ladrillo cerámico macizo de diversos formatos y facilitan la compatibilidad

dimensional entre las partes explicando, al mismo tiempo, el proceso constructivo y su comportamiento estructural.

(1522) Reforma de la Casa A-S 

(1522) Renovation of A-S House TERRASSA, BARCELONA, SPAIN  2015 2017

Transforming a house. The design had to make it simple and pleasant, neither too big nor too expensive, prioritizing the natural resources

with an option for a small vegetable patch in the garden.

This 1898 house had previously received several extensions to the facade overlooking the garden and renovations to its distribution and

interior finishes. The result of this evolution was a very narrow (4 m) and excessively long dwelling, with an overly fragmented distribution

and many rooms without enough light or ventilation.

The project began with a demolition strategy aimed at recovering the original 1898 core, which coincided with the gable roof and followed

the traditional room/staircase/room distribution. All the sections that lengthened the house unnecessarily were demolished, and the non-

structural distribution and all the interior cladding was removed, leaving the structure in view. Only the first of all the annexed sections was

maintained, leaving a new sequence of structural spaces: room/staircase/room + annexed unit.

Some of the walls that define this sequence of spaces had been blurred by the successive operations, and in many cases it was necessary

to rebuild or partially reinforce them, redefining the openings which interrelate the different rooms. These diaphragms combine parts of the

original walls with fragments of new floors, which in some cases complete the existing wall or duplicate it for insulation or to give it more

structural and thermal stability. All the walls, both original and new, are in different formats of solid brick. This facilitates the dimensional

compatibility between the parts and at the same time explains the building process and its structural behaviour.

223222

The depth of these walls emphasises the threshold between the rooms and, more importantly, between the original building and the annex, which by contrast is a glass-enclosed sunspace

looking out at the garden. This heat-capturing winter space can be opened up 100% in summer like a large porch. This is the most important part of the house, the primordial space that

produces the transition between the interior and the garden; the space where the architectural experience is most intense. In this Mediterranean climate, it can be fully open to the outside

for almost half the year, permitting activities normally indoor activities to take place literally in the middle of the garden. This is an interior space which in fact drifts towards its facet as an

extension of the garden. A living room-garden.

It could be said that this house adapts to the weather, growing or shrinking depending on the time of year and the time of day. In winter, the interior extends outwards in the form of a

conservatory, while in summer, the garden extends inwards in the form of a shade house. The walls that separate the original building from the sunspace complete this seasonal regulation
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El grueso de estos muros refuerza el umbral entre cada estancia y, sobre todo, entre el cuerpo original y el anexo que por contraste es un espacio totalmente vidriado

hacia el jardín en forma de galería. Un espacio captador en invierno que en verano se puede abrir al 100% y se convierte en un gran porche. Este es el espacio más

importante de la casa, el espacio primordial que hace la transición entre el interior y el jardín, el espacio donde la experiencia arquitectónica es más intensa. Un

espacio que en un clima mediterráneo puede estar casi medio año totalmente abierto al exterior, permitiendo que usos habitualmente de interior se desarrollen

literalmente en medio del jardín. Es un espacio interior pero que, en realidad, tiene la tendencia a querer ser una ampliación del jardín. Una sala de estar-jardín.

Se podría decir que la casa se adapta al clima, creciente y decreciente, según la época del año o la hora del día. En invierno la parte interior de la casa se amplía hacia

fuera en forma de jardín de invierno mientras que en verano el jardín se prolonga hacia dentro en forma de umbráculo. Los cerramientos que separan el cuerpo original

de la galería permiten terminar de regular la estacionalidad y la manera de ocupar los espacios.

[fig. 075] Fachada sul da Casa A-S 
(vista do lote).

[fig. 076] Fachada norte da Casa 
A-S (vista da rua).
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Terassa, Barcelona, Espanha
2015-2017
Harquitectes

A Casa A-S foi construída em 1898 e situa-se num longo e estre-
ito lote. Esta distribuía-se originalmente em quarto/escada/quarto, 
com um jardim ao fundo. Ao longo dos anos foram feitos diversos 
acrescentos na fachada que se abre para o jardim, a sul, e alterações 
na distribuição e acabamentos interiores, resultando numa casa 
exageradamente comprida, com uma distribuição fragmentada e 
compartimentos com insuficiente iluminação e ventilação natural.62

Primeiramente, os arquitetos procuraram compreender o valor 
patrimonial, o contexto, a história e o estado físico da pré-existência 
e só depois decidiram o que iriam eliminar.63 De modo a melhorar a 
qualidade dos espaços, foram demolidos todos os elementos que con-
sideraram dispensáveis, nomeadamente os acessos não estruturais e 
todos os elementos acoplados à fachada do jardim, com a exceção do 
primeiro anexo. Foram também retirados os revestimentos interiores, 
de modo que a estrutura em tijolo maciço ficasse à vista. Devido às 
diversas intervenções a que a casa foi alvo, foi necessário reconstruir 
ou reforçar parcialmente as paredes originais, reorganizar os vãos e, 
quando necessário, incluir isolamento térmico. Na nova intervenção 
foi também usado tijolo maciço, melhorando a inércia térmica da 
construção - bastante vantajoso na época de maior calor.64 
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2.3 A reabilitação da Casa A-S com estratégias bioclimáticas

[fig. 077] Corte longitudinal da 
pré-existência.

[fig. 078] Corte longitudinal da 
nova intervenção.

62 Fernando Marquez Cecília, 
“HArquitectes 2010 2020: Learn-
ing To Live In A Different Way”, 
El Croquis, p.220.
63 Harquitectes, op.cit., p.64.
64 Fernando Marquez Cecília, 
“HArquitectes 2010 2020: Learn-
ing To Live In A Different Way”, 
El Croquis, p.220.
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Esquema bioclimático / Bioclimatic scheme

[fig. 079] Temperatura e precipi-
tação média mensal em Terassa, 
Espanha.

[fig. 080] Quarto com acesso à 
galeria envidraçada, no primeiro 
piso.

[fig. 081] Rés-do-chão da galeria 
envidraçada (vista do lote).

[fig. 082] Primeiro piso da galeria 
envidraçada (vista do lote).

[fig. 083] Rés-do-chão da galeria 
envidraçada (vista da cozinha).
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←  Dormitorio hijas / Daughters' bedroom Dormitorio padres / Parents' bedroom

Secciones transversales
Cross sections through bedrooms

Los espacios intermedios

están colonizados por mu -

chas plantas y conservan la

materialidad de la estruc-

tura sin revestir o desbas-

tada que, con la incidencia

directa de luz natural, inten-

sifica sus colores, la irregu-

laridad de sus texturas y

transmite un carácter espe-

cialmente na tu ral en el

espacio a la vez que pro-

duce una cierta sensación

de desprotección. 

The in-between spaces, colo -

nised by a profusion of plants,

preserve the materiality of the

unclad or buffed structure. The

direct incidence of natural light

intensifies their colours and the

irregularity of their textures, giv-

ing them a particularly natural

character while at the same

time producing a sense of being

unprotected. 
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1 Cimentación de hormigón armado    
2 Solera preexistente
3 Capa de nivelación de mortero
4 Lámina de polietileno
5 Aislamiento de poliestireno extrudido. e:40mm
6 Panel aislante EPS para suelo radiante
7 Tubo multicapa PE para suelo radiante
8 Solera de hormigón con malla electrosoldada.

e:10cm
9 Junta perimetral de solera con banda de 

polietileno expandido no reticulado de 
alta densidad. e: 8mm

10 Pared cerámica de ladrillo macizo 
de 240x120x30mm

11 Pared cerámica de ladrillo perforado de
240x120x90mm

12 Armadura prefabricada en celosía de acero 
galvanizado, murfor

13 Viga preexistente de madera maciza
14 Bovedilla cerámica preexistente de 

ladrillo manual macizo
15 Losa aligerada de hormigón armado. e:20cm
16 Vigueta pre-existente de hormigón armado
17 Conector de acero para refuerzo de 

forjado existente 
18 Solera de hormigón con malla electrosoldada 

sobre bovedillas cerámicas existentes
19 Machetón cerámico. e:70mm
20 Plancha aislante de poliestireno extrudido. 

e: 80mm
21 Alero de forjado de hormigón armado. e:20cm
22 Barra roscada de acero inoxidable M8 

para formación de dintel cerámico
23 Carpintería de madera laminada de alerce
24 Carpintería replegable de acero con rotura 

de puente térmico. JANISOL FALTWAND 
de JANSEN

25 Acabado de terrado doble capa rasilla 
cerámica fina

26 Impermeabilización con membrana bituminosa 
27 Capa de formación de pendientes de 

hormigón ligero
28 Barrera de vapor
29 Goterón
30 Pavimento interior de rasilla cerámica fina
31 Sellado de junta con masilla de poliuretano
32 Machihembrado cerámico
33 Ladrillo cerámico hueco 280x140x90
34 Viga preexistente de madera maciza
35 Lata de madera de cubierta preexistente
36 Pieza cerámica manual maciza preexistente
37 Capa de compresión de hormigón 
38 Barrera reguladora de vapor INTESANA 

de PROCLIMA 
39 Placa de aislamiento de fibra de madera GUTEX 

THERMOSAFE. e: 80mm
40 Lámina impermeable SOLITEX de PROCLIMA
41 Placa asfáltica ondulada ONDULINE bajo teja
42 Teja cerámica curva
43 Solera de hormigón aligerado con malla 

electrosoldada
44 Plancha aislante de poliestireno extrudido. 

e: 60mm
45 Geotéxtil de fieltro de polipropileno/polietileno
46 Acabado de cubierta de capa de protección 

de gravaSección transversal constructiva. Fachada al jardín / Construction cross section. Garden façade

Alzado al jardín. Abierto y cerrado / Inside garden elevation. Open and closed

Se hace difícil clasificar estos es -

pacios intermedios como interiores

y por tanto se perciben automáti-

camente como espacios de exte-

rior, como si estos espacios qui-

sieran ser más fuera que dentro.

Por contra, los espacios que pre-

tenden ser claramente interiores

están pintados de blanco y consi-

guen un ambiente más protegido,

estático y recogido.

These in-between spaces  are hard to

classify as indoor spaces, and thus auto-

matically project an outdoor-like nuance,

as if they were wanting to be more out-

door than indoor spaces. In contrast, the

areas with a clearly interior character are

painted white and have a more sheltered,

static and secluded ambience. 

Baño principal en fachada al jardín
Master bathroom on garden façade
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Precipitação
Mínima diária média
Máxima diária média

Noites frias
Dias quentes
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[fig. 080] [fig. 082]
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[fig. 084] Corte longitudinal da 
Casa A-S.

[fig. 085] Planta do primeiro piso 
da Casa A-S.

[fig. 086] Planta do rés-do-chão 
da Casa A-S.

224

Planta baja / Ground floor plan

Planta alta / Upper floor plan

Sección longitudinal / Longitudinal section

Comedor-cocina / Dining room-kitchen

Sección transversal / Cross section

Este modelo de galería anexa se

reproduce también en la planta pri-

mera en forma de zona de baño. El

espacio se transforma en una gran

terraza de verano o en un jardín de

invierno compatibilizando estas fun-

ciones bioclimáticas con la higiene

personal. Así se consigue que una

estancia habitualmente cerrada y poco

utilizada como el baño deje de ser un

espacio residual y pase a ocupar uno

de los mejores lugares de la casa, con-

virtiéndose en estratégica y funda-

mental en la atmósfera y comporta-

miento de la casa. Un espacio que per-

mite du charse experimentando la ra -

diación directa del sol en invierno o el

placer de ducharse al aire libre en ve -

rano, y que el resto del día puede uti-

lizarse como una terraza o como una

galería que complementa los espacios

interiores y que ayuda a regular las

relaciones con el exterior.

This glass annex model is reproduced on

the first floor in the form of a bathing zone,

which can be transformed from a generous

summer terrace into a winter garden, com-

bining these bioclimatic functions with per-

sonal hygiene. The normally closed and

underused bathroom thus ceases to be

a fringe space, occupying one of the prime

locations in the house, a fundamental,

strategic component for its atmosphere

and behaviour. Here, one can shower

while feeling the effects of solar radiation

in winter and enjoy the pleasure of washing

outdoors in summer. During the rest of the

day, it can be used as a terrace or sun-

space that complements the interior

spaces and helps to regulate the relations

with the outdoor environment.

225

Patio central / Central courtyard 

Os arquitetos procuraram o conforto por meio do comportamento 
natural da construção e da interação com o ambiente exterior,65 renun-
ciando o ar condicionado, pois gera um ambiente artificial.66

O anexo a sul foi transformado numa galeria envidraçada aberta 
para o jardim. Este torna-se no espaço mais importante da casa, onde 
se vive mais intensamente a experiência arquitetónica. No rés-do-chão, 
situa-se uma extensão da zona de refeições e no andar superior o 
único duche da casa, uma atitude ousada face à distribuição conven-
cional. Para além de ter uma grande qualidade espacial, este funciona 
também como dispositivo bioclimático.

Atente-se que a temperatura mínima média em Terassa, no inverno, 
ronda os 3ºC, exigindo mecanismos de aquecimento para obter con-
forto térmico. A captação da radiação solar no jardim de inverno e 
a sua absorção pelos materiais construtivos envolventes revela-se 
bastante eficaz, pois enquanto houver sol não há necessidade de 
outros dispositivos de aquecimento - reduzindo o consumo energético 
da habitação.67  

65 Harquitectes, op.cit., p.45.
66 Fernando Marquez Cecília, 
“HArquitectes 2010 2020: Learn-
ing To Live In A Different Way”, 
El Croquis, p.9
67 Isabel Carneiro, O Jardim de 
Inverno: Dispositivo espacial de 
regulação térmica no Espaço 
Doméstico, p.127.
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Esquema bioclimático / Bioclimatic scheme

[fig. 087] Esquema bioclimático 
da galeria envidraçada da Casa 
A-S.

[fig. 088]  O pátio interior com os 
acessos verticias.

[fig. 089] Esquema bioclimático 
do pátio interior da Casa A-S. 

Esquema bioclimático / Bioclimatic scheme

La escalera original, situada en medio de la casa, era un espacio muy vertical y bastante

generoso pero con poca luz y muy cerrado. 

Un gran tragaluz practicable en la cubierta permite que el espacio más interior de la casa se

llene de luz y se transforme en otro espacio intermedio. Un espacio que mantiene la función

de escalera pero que a la vez es el responsable —por efecto chimenea—de generar todas

las ventilaciones cruzadas de la casa. Su condición vertical, la luz cenital, la ventilación y su

materialidad permiten que la escalera también sea un patio, y que, como en el caso de las

galerías, el espacio pueda estar abierto durante prácticamente medio año convirtiéndose

en otro espacio exterior.

La aparición del patio central —intercalado entre estancias— produce una secuencia final:

habitación + patio + habitación + galería, que permite, de una manera muy sencilla, que todas

las habitaciones pasen a vivir rodeadas de espacios semi-exteriores y dispongan de ventilación

cruzada y mucha más luz natural. Esta condición alternada entre interiores y exteriores es

potenciada por la diferente caracterización y materialidad de los espacios.

The original stairwell, set in the middle of the house, was powerfully vertical

but had little light and was completely enclosed. A large openable skylight

fills this most interior space of the house with light, turning it into another

in-between space; a space that maintains its purpose as a stairwell while

at the same time being responsible —thanks to the chimney effect— for

all the cross-ventilation through the dwelling. The verticality, toplighting,

ventilation and materiality of this stairwell make it also act as a courtyard.

Like the sunspaces, it can be left open for almost half the year as yet

another outdoor-like space.

The insertion of this central courtyard between the rooms generates the final

sequence: room + courtyard + room + sunspace. This quite simple mechanism

allows all the rooms to be surrounded by quasi-outdoor spaces with cross-

ventilation and much more natural light. This indoor-outdoor alternation is

enhanced by the varied characterisation and materiality of the different spaces.

Patio central entre estancias / Central courtyard between rooms
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Por sua vez, as temperaturas máximas médias ultrapassam os 30ºC 
em julho e agosto, podendo chegar aos 36ºC nos dias mais quentes. 
Nesta época, o envidraçado da galeria pode ser totalmente recolhido, 
abrindo a casa para o jardim. Além disso, a pala de betão e a pérgula 
vegetal de folha caduca impedem que os raios solares alcancem o 
interior da habitação.68 

A zona dedicada à distribuição vertical, inicialmente enclausurada 
e com pouca luz, foi melhorada com a colocação de uma claraboia, 
podendo funcionar como um pátio exterior no verão, promovendo a 
ventilação cruzada de toda a casa pelo efeito de chaminé. 

Como a casa se situa num clima mediterrâneo, o pátio e as galerias 
envidraçadas podem estar cerca de metade do ano abertos. Estes não 
têm piso radiante, contrariamente aos compartimentos interiores.69 A 
nova intervenção organiza a casa em quarto/pátio/quarto/galeria, o 
que permite intercalar compartimentos interiores com espaços exte-
riores, possibilitando a entrada de luz e ventilação cruzada natural. 

Os compartimentos interiores, com uma tonalidade branca, con-
trastam com os intermédios, em tijolo. A tonalidade e a textura deste 
material, assim como a presença de plantas, dá um aspeto natural aos 
espaços intermédios e faz estas zonas parecerem mais exteriores do 
que interiores.70

Em suma, segundo a visão dos Harquitectes, ao intervir numa 
pré-existência deve procurar-se entendê-la, preservar os seus aspetos 
qualitativos e libertá-la dos elementos que comprometem a quali-
dade dos espaços. A Casa A-S, renovada incorporando estratégias 
bioclimáticas, adapta-se ao clima de uma forma pragmática e simples, 
de uso intuitivo pelos habitantes, gerando espaços com indubitável 
importância na vivência da casa.

68 Idem, ibid.
69 Fernando Marquez Cecília, 
“HArquitectes 2010 2020: Learn-
ing To Live In A Different Way”, 
El Croquis, pp.222 e 229.
70 Idem, pp.229 e 231.
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[fig. 090] Localização da Serra do 
Caramulo.

[fig. 091] Topografia da zona. 
Localização das aldeias: Varzie-
las, Arca, Valdasna, Monte Teso, 
Bezerreira, Pedronhe e Vila do 
Caramulo. | Escala 1:50 000

Para a realização do projeto de intervenção na Casa de Xisto foi 
necessário compreender o contexto geográfico, geológico, climático, 
cultural e produtivo no qual a casa está inserida. Considera-se de 
igual modo pertinente compreender as caraterísticas das habitações 
populares na mesma categoria espácio-temporal do objeto de 
estudo. Assim, foi consultado o livro “A Arquitectura Popular em 
Portugal”, publicação resultante do “Inquérito à Arquitetura Regional 
Portuguesa”, realizado nos anos 50 do século XX, e foram tidas como 
referência algumas das habitações vernáculas pertencentes à aldeia 
onde se localiza a intervenção. Assim, tomando conhecimento de 
todas estas especificidades, adquiriram-se ferramentas para reabilitar 
a Casa de Xisto, mantendo a integridade, a autenticidade e o respeito 
pelo valor patrimonial da casa e da aldeia.

O objeto de estudo situa-se na aldeia de Varzielas, na Serra do 
Caramulo,71 no distrito de Viseu, na transição entre a região da beira 
alta e da beira litoral. 

Varzielas está implantada na parte oeste da Serra do Caramulo, a 
cerca de 785 metros acima do nível da água do mar.72  A aldeia encon-
tra-se em decadência demográfica, com menos de 400 habitantes,73  
decorrente do envelhecimento da população e do êxodo rural. Esta 
pertencia à antiga freguesia de Varzielas que, com a reorganização 
administrativa de 2012/13, foi agregada à freguesia de Arca, passando 
a denominar-se União de freguesias de Arca e Varzielas.74 Antigamente 
fazia parte do concelho de São João do Monte, mas desde 1855 
pertence ao concelho de Oliveira de Frades.75  

3.1. O território, o lugar e o clima
71 A serra do Caramulo, com uma 
altitude máxima de 1075 metros, 
tem indícios da presença de pop-
ulação já em épocas pré e pro-
to-históricas. É conhecida pela 
importância que a Vila do Caram-
ulo teve como estância sanatorial 
no século XX, pelos seus “bons 
ares”, mas também pela atrati-
va paisagem, sossego e trilhos 
agradáveis, nomeadamente a 
Rota do Caramulo e a Rota dos 
Moinhos; https://digitarq.advis.
arquivos.pt/details?id=1061709
72 https://pt-pt.topograph-
ic-map.com/map-vttm51/Var-
zielas/?center=40.59084%2C-8.
18517&base=6&zoom=16&pop-
up=40.59112%2C-8.18418
73 https://censos.ine.pt/xportal/
xmain?xpgid=censos21_popula-
cao&xpid=CENSOS21
7 4  h t t p s : / / f i l e s . d r e p t /
1s/2013/01/01901/0000200147.
pdf
75 https://digitarq.advis.arquivos.
pt/details?id=1061709
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[fig.092] Planta de Varzielas. | Es-
cala 1:3500

[fig.093] Classificação climática 
de Portugal segundo a classifi-
cação de Köppen-Geiger.

[fig.094] Temperatura mensal em 
Varzielas: média, mínimo e máxi-
mo absolutos (°C).

[fig.095] Irradiação solar mensal, 
média diária em Varzielas (kWh/
m2).

[fig.096] Rosa dos ventos em 
Varzielas.

Segundo a classificação climática de Köppen-Geigger, Varzielas 
situa-se numa região com um clima temperado, inverno chuvoso e 
verão seco e pouco quente, denominada de Csb76 – [fig.093]. Estando 
a aldeia situada na encosta da serra voltada para o litoral, o seu clima é 
afetado pela influência estabilizadora marítima, resultando em menores 
amplitudes térmicas diárias77 e maiores níveis de humidade, compar-
ativamente a regiões interiores de influência continental. Os verões 
são confortáveis, com uma temperatura média mensal de 23°C em 
julho e agosto, sendo que em certos dias podem ser atingidos cerca 
de 34°C. Por outro lado, os invernos são frios, com uma temperatura 
média de 5°C em janeiro, podendo atingir os -4,5°C. Na estação 
quente existe uma forte irradiação solar que atinge o seu pico em julho 
com quase 10 kWh/m2 e que na estação fria se mantém à volta dos 
3 kWh/m2, com o seu pico inferior em dezembro, com 2 kWh/m2. Os 
ventos dominantes são provenientes de sudoeste, oeste e nordeste, 
com as ocasionais nortadas.

O povoado serrano resulta de uma concentração de casas que se 
adaptaram às condições orográficas de forma orgânica, percorrível por 
caminhos tortuosos.78 Com o aumento demográfico da população de 
Varzielas, foram construídas novas casas, as quais se foram dispersando 
por terrenos mais afastados do núcleo inicial e de declive inferior, com 
a vantagem de estarem mais espaçadas entre si e a possibilidade de 
ter um quintal anexo à residência. 

76 https://www.ipma.pt/pt/ocli-
ma/normais.clima/?print=true
77 Helder Gonçalves e João Mariz 
Graça, op.cit., p.19.
78 Alfredo Antunes e António 
Azevedo, op.cit., p.15.

[fig. 093]

[fig. 094]

[fig. 095] [fig. 096]
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[fig.097] A aldeia de Varzielas.

[fig.098] Mapa geológico e 
topográfico da zona. | Escala 
1:50 000

[fig.099 e 100] Exemplos de ca-
sas vernáculas em Varzielas com 
paredes exteriores de tabuado 
de madeira (Casa nº25 e nº20, 
respetivamente - ver págs.149 e 
151 do Apêndice).
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[fig. 099]

[fig. 098]

[fig. 097]

[fig. 100]
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A aldeia está assente num manto rochoso de xisto, confinante com 
um manto rochoso de granito - [fig.098]. As casas apresentam paredes 
com um aparelho misto executado com as duas rochas. O xisto é extraído 
em peças irregulares e pequenas (devido à sua estrutura), sendo por isso 
habitualmente usado para preenchimento parietal. Por sua vez, o granito 
pode ser extraído em peças de maior dimensão, cujo transporte e manu-
seamento dificultam a sua utilização. Este possui um bom comportamento 
estrutural à compressão, sendo por isso mais seguro para uso nos pontos 
frágeis da construção, nomeadamente nos cunhais, ombreiras e padieiras 
de portas e janelas. Assim, privilegiava-se uma utilização mista dos dois 
tipos de pedra, ambicionando uma construção mais estável.79 Este tipo 
de construção simples, com uma pedra rudimentarmente aparelhada, 
com junta seca, sem rebocos e sem preocupações estéticas, confere uma 
expressão sóbria, rude e tosca aos edifícios.80 

Apesar da maioria das paredes exteriores ser edificada em pedra, 
subsistem ainda escassos exemplos em que troços destas, geralmente 
associados à zona da escadaria de acesso, são construídos com tabuados 
de madeira, visível nas [fig.099 e 100].

Nesta região, tal como noutras terras serranas beirãs, construíam-se 
as coberturas em colmo (excedente da produção de centeio), que foram 
progressivamente substituídas pela telha solta de canudo,81 não muito 
eficaz, da qual ainda há alguns vestígios. Atualmente, a quase totalidade 
dos telhados é em telha marselha. É costume deixar em toda a periferia 
do telhado uma orla de pequenas lajes de xisto, sobre a qual se sobrepõe 
a telha. 

A casa rural é não só o abrigo do ser humano, mas também um instru-
mento agrícola, adaptada às necessidades que advêm da exploração da 
terra - quer no seu dimensionamento, como na distribuição funcional.82  
Servem também de apoio à agricultura os canastros ou espigueiros, para 
proteger o milho dos roedores enquanto seca, assim como as adegas, 
lagares e palheiros.

Predominavam na região casas simples, com dois pisos, em que o 
piso térreo se destinava a arrumos de utensílios e alimentos. Também se 
utilizava esse piso para albergar os animais (vacas, ovelhas, cabras), que 
proporcionavam algum aquecimento ao piso superior, destinado à hab-
itação das pessoas. Acedia-se ao primeiro piso através de uma escadaria 
exterior de pedra, paralela ou perpendicular à fachada, que rematava 
num pequeno patim ou varanda aberta, geralmente em madeira – cujo 

79 Idem, p.65.
80 Ernesto Veiga de Oliveira, Ar-
quitetura tradicional portuguesa, 
p.19.
81 Idem, p.132.
82 Idem, p.13.
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[fig. 103]

[fig. 108][fig. 107]

[fig. 106]

[fig. 105]

[fig. 104]

[fig. 102]

[fig. 101]

[fig.101] Exemplo de varanda 
vernácula em Varzielas, a Casa 
do Corgo (Casa nº25 - pág.149 
do Apêndice).

[fig.102] Divisões interiores em 
madeira (Casa nº31 - pág.143 do 
Apêndice).

[fig.103] Piso em madeira (Casa 
nº24 - pág.142 do Apêndice).

[fig.104-107] Alçado, corte e 
plantas de uma casa vernácula 
no Vale da Igreja;

Legenda: 1- Lojas (arrecadações), 
2-curral, 3-entrada, 4-cozinha, 
5-alcova, 6-quarto.

[fig.108] Cozinha de uma casa 
vernácula (Casa nº24 - pág.142 
do Apêndice).
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estudo sobre as diversas variantes pode ser consultado no Apêndice. Este 
elemento, bastante difundido na arquitetura das beiras alta e baixa, per-
mitia usufruir do sol no inverno, uma fonte gratuita de calor. Atendendo às 
condicionantes do lugar, procurava-se orientar as varandas a sul-poente, 
e geralmente estas eram cobertas por um prolongamento do telhado.83 

No geral, os interiores das habitações eram insalubres, com raras aber-
turas para o exterior, numa tentativa de preservar o calor, que por sua 
vez impossibilitava a entrada de luz. Frequentemente, as paredes de 
pedra eram barradas e pintadas com cal, para proteção do frio, e as 
divisórias dos compartimentos eram em madeira ou tabique. O compar-
timento maior e mais importante era a cozinha, o centro da vida familiar, 
o “tabernáculo laico da família”,84 onde se conservava a essência da vida 
doméstica. A lareira aí situada servia não só para cozinhar, mas também 
para aquecer as pessoas e proporcionar um mínimo de conforto nos inver-
nos rigorosos. Nesta aldeia era costume cada casa ter o seu próprio forno 
na cozinha, para cozer o pão, não havendo nenhum forno comunitário. 
Era habitual a falta de proteção contra o vento que entrava pelas juntas 
das telhas na cozinha, e por vezes, nem existia chaminé – uma solução 
para reter o calor que provocava inevitavelmente a concentração do 
fumo.85 Muitas vezes as janelas eram simples portadas de madeira, sem 
qualquer vidro.86 Assim, tudo isto traduz o desconforto que tão comum 
era ao povo.

   A arquitetura tradicional em Varzielas é o reflexo da economia pre-
dominantemente agrícola. Esta resulta das necessidades da população, 
da profunda relação com o meio, das condições impostas pelo material 
e da tradição secular transmitida de geração em geração. A respeito 
da arquitetura tradicional, da qual faz parte a arquitetura em Varzielas, 
Fernando Távora salienta a sua “lógica dominante, uma profunda razão 
em todas as suas partes, uma íntima e constante força que unifica e 
prende entre si todas as formas, fazendo de cada edifício um corpo vivo, 
um organismo com alma e linguagem próprias”.87 Como tal, reforça-se a 
pertinência da preservação da arquitetura tradicional vernácula da aldeia. 

Como consequência da diminuição da população de Varzielas ao 
longo das últimas décadas, muitos edifícios encontram-se debilitados e 
abandonados. Recentemente tem-se notado um número crescente de 
novas reabilitações, o que demonstra que as estruturas vernáculas estão 
a ser cada vez mais valorizadas. Compreende-se a responsabilidade indi-
vidual das novas reabilitações, pois têm impacto na leitura do conjunto 
edificado da aldeia e na manutenção do seu valor patrimonial.

83 Alfredo Antunes e António 
Azevedo, op.cit., p.73.
84 Ernesto Veiga de Oliveira, 
op.cit., p.36.
85 Alfredo Antunes e António 
Azevedo, op.cit., p.16.
86 Ernesto Veiga de Oliveira, 
op.cit., p.133.
87 Fernando Távora, O problema 
da casa portuguesa, p.8.

[fig.109] Esquiço de uma lareira 
antiga.

[fig. 109]
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[fig.110] Vista aérea do objeto 
de estudo.

[fig. 110]
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A Casa de Xisto encontra-se desocupada, dado que, por motivos 
de saúde e velhice, a minha avó já não a pode habitar. No entanto, o 
terreno e os anexos são usados por alguns familiares, nomeadamente 
para arrumo de feno, utensílios agrícolas e albergar animais para 
consumo próprio, como coelhos e cabras.

Tendo em conta as diversas alterações a que o conjunto edificado 
foi alvo ao longo dos tempos, considerou-se fundamental determinar 
uma linha temporal da sua construção, para uma melhor compreensão 
morfológica da casa principal. Não havendo qualquer tipo de regis-
tos que contenham as informações necessárias, o seguinte trabalho 
resulta de uma dedução a partir das caraterísticas do edificado e do 
diálogo com os familiares.

Evolução histórica morfológica

O terreno inicial pertencia aos meus trisavós paternos. Estes con-
struíram uma pequena casa na extremidade sudeste da propriedade, 
deixando o resto do terreno liberto. Esta casa, com um piso apenas, 
foi construída em xisto, à exceção das padieiras e ombreiras da porta 
e janela, que são em granito. Subsiste ainda o soalho original em 
madeira e a estrutura de madeira da cobertura, parte da qual foi 
restaurada. Esta tinha uma cozinha, mas, entretanto, foi retirada. Na 
extremidade a nascente construíram também pequenos anexos de 
um piso, onde albergavam os animais.

 

Posteriormente, os meus trisavós adquiriram um segundo lote, 
adjacente ao primeiro. Nas primeiras décadas do século XX, estes 
construíram uma outra casa, no limite a norte do terreno, com todas 
as paredes perimetrais em xisto e cunhais em granito. No rés-do-chão 
localizava-se uma adega para armazenamento do vinho caseiro e no 
piso superior quartos de dormir. Havia uma escada interior em madeira 
que conectava os dois pisos. Terá sido por volta desta altura que foi 
construída a eira, usada para a preparação e secagem dos cereais.

 

3.2. A Casa de Xisto
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[fig.111 e 112] Esquemas evolu-
tivos da construção.
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[fig. 111]

[fig. 112]
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Após o meu bisavô emigrado ter regressado do Brasil, este ampliou 
a última casa para sul e refez a porteira da entrada, na qual consta a 
data de 1938.88 Este novo acrescento tinha no rés-do-chão um curral 
de vacas. O piso superior do conjunto das duas construções englobava 
uma cozinha, uma sala, quatro quartos e uma pequena casa de banho 
que descarregava para um compartimento contíguo ao curral. O 
acesso ao piso superior era feito por uma escadaria em pedra, per-
pendicular à fachada, que rematava numa varanda alpendrada, com 
estrutura de madeira. A parede exterior do primeiro piso, adjacente 
à varanda, correspondente ao acrescento a sul, era construída em 
tabique. A casa tinha um sistema construtivo tradicional, com paredes 
em xisto barradas e caiadas pelo interior, cunhais, ombreiras e padie-
iras em granito, divisões interiores em tabique, estrutura do chão e 
da cobertura em madeira. Foi também construído um canastro para 
armazenamento dos cereais.

 

Posteriormente foi feita uma grande lareira na cozinha, cerca de 30 
cm abaixo do nível do soalho, dentro da qual se encontrava também 
um forno. Para os suportar, foi criada uma estrutura com um muro 
de xisto e entulho, reduzindo área útil no rés-do-chão e inutilizando 
uma porta de acesso. No exterior, contígua à escadaria de pedra, foi 
edificado um pequeno curral.

 

De acordo com as necessidades agrícolas foram sendo construí-
dos mais anexos no terreno, para albergar animais e arrumação de 
produtos alimentícios ou alfaias agrícolas. Foi construído também um 
pequeno lagar de vinho adjacente à primeira casa (que nessa altura 
já servia para arrumos).

 

88 Na porteira, junto à inscrição 
“1938”, é possível ler a sigla 
“AMR”, que significa António 
Marques Rodrigues, o nome do 
meu bisavô paterno.

[fig. 113]

[fig. 114]

[fig. 115]

[fig.113 - 115] Esquemas evolu-
tivos da construção.
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No final da década de 60, a estrutura da varanda, anteriormente 
em madeira, foi substituída por uma laje aligeirada com abobadilhas 
cerâmicas. O espaço por baixo desta foi aproveitado para arrumos e 
coelheiras. Por cima do pequeno curral contíguo à escadaria de acesso 
ao primeiro piso foi construído um quarto com paredes de tijolo, e o 
chão e teto com lajes aligeiradas com abobadilhas cerâmicas.

 

 Nas duas décadas seguintes foram feitas grandes alterações à 
casa, em duas fases. 

 No início da década de 80, a estrutura do piso da metade sul 
da casa foi substituída por uma laje aligeirada com abobadilhas. Os 
compartimentos foram ligeiramente alterados, substituindo um dos 
quartos por uma casa de banho maior. As paredes de tabique, inte-
riores e exterior, foram substituídas por paredes em tijolo vazado 
rebocado. A antiga lareira e o forno foram retirados, e substituídos 
por uma pequena lareira, na mesma localização. A chaminé que existia 
foi reduzida, o que implicou a adaptação da estrutura do telhado. 
Os compartimentos no rés-do-chão imediatamente abaixo, que em 
tempos serviram de currais, passaram a arrumos de produtos agrícolas.

Na década de 90, ocorreu uma intervenção construtiva semelhante, 
na metade norte da casa, onde a sala foi reduzida para dar mais área 
aos quartos. O alçapão e escada que davam acesso direto da sala 
à adega (onde também se localizava a salgadeira do porco), foram 
retirados. 

Para terem um pé-direito mais confortável, foi rebaixado o chão 
dos compartimentos no rés-do-chão (os arrumos e a adega). 

Posteriormente foi construído um novo anexo para o forno junto 
à eira.
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[fig. 117]

[fig. 116]

[fig.116 e 117] Esquemas evolu-
tivos da construção.
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[fig.118] Vista aérea do terreno.
[fig. 118]
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[fig.119] Planta de coberturas do 
existente.| Escala 1:700

[fig. 119]
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[fig.120] Fachadas noroeste e 
sudoeste.

[fig.121] Vista a partir da varanda 
da Casa de Xisto.

[fig.122] Fachada sudeste.

[fig.123] Vista aérea da Casa de 
Xisto.

[fig. 122]

[fig. 123]

[fig. 120] [fig. 121]
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[fig.124] Corte AA’ | Alçado no-
roeste. | Escala 1:200

[fig.125] Corte BB’ | Alçado nor-
deste. | Escala 1:200

[fig.126] Corte CC’ | Alçado sud-
este. | Escala 1:200

[fig.127] Corte GG’. | Escala 1:200

[fig.128] Corte DD’ | Alçado su-
doeste. | Escala 1:200

[fig.129] Corte FF’. | Escala 1:200

[fig.130] Corte EE’. | Escala 1:200
[fig. 130]

[fig. 124]

[fig. 126]

[fig. 128]

[fig. 125]

[fig. 127]

[fig. 129]
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[fig.131] Adega.

[fig.132] Arrumos.

[fig.133] Cozinha.

[fig.134] Sala.

[fig.135] Quarto.
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[fig. 133]
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1- Adega 

2, 6, 8, 14- Arrumos/antigo curral

3-Coelheiras

4,5- Arrumos

7,15- Curral

9-Tanque

10-Fonte

11-Espigueiro

12-Eira

13-Forno

16-Arrumos (Primeira habitação)

17-Lagar

1- Cozinha

2- Quarto de banho

3- Despensa

4,6,7,8- Quarto

5-Sala de estar

9-Varanda alpendrada

10-Arrumos

[fig.136] Planta do primeiro piso 
do conjunto edificado pré-ex-
istente. | Escala 1:500

[fig.137] Planta do rés-do-chão 
do conjunto edificado pré-ex-
istente. | Escala 1:500
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[fig. 136]
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[fig.138] Pormenor do beirado 
existente.

[fig.139] Patologia no alpêndre 
da varanda.

[fig.140] Queda do barro exterior 
revela o aparelho em xisto.

[fig.141] Estrutura do telhado.

[fig.142] Adega.

[fig.143] Fachada nordeste da 
Casa de Xisto.

[fig. 143]

[fig. 141]

[fig. 140]

[fig. 138] [fig. 139]

[fig. 142]
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Caraterização construtiva e estado de conservação da Casa de Xisto

Procede-se agora a uma caraterização dos aspetos construtivos da 
Casa de Xisto, incluindo uma análise do seu estado de conservação e 
anomalias.

As paredes estruturais da casa são em alvenaria de xisto, com 60 
a 70cm de espessura, assentes sobre o piso rochoso de xisto, com 
cunhais em granito e junta seca. Devido ao rebaixamento do nível 
do piso dos compartimentos do rés-do-chão, que ocorreu nos anos 
90, são visíveis os alicerces das paredes, com pedras mais salientes 
- [fig.142]. Estas paredes têm ainda o revestimento exterior original 
em barro e pintura de cal. Com o passar dos anos, este revestimento 
ficou envelhecido e desgastado, apresentando falhas em alguns sítios 
- [fig.140].  Os vãos são emoldurados por peças de granito nas ombrei-
ras, padieiras e parapeito ou soleira. 

A estrutura do telhado é ainda a original, em madeira. Apresenta 
deformações na globalidade, sendo pertinente a sua substituição. 
Esta encontra-se completamente negra devido à fuligem provocada 
pelo funcionamento da lareira e forno antigos - [fig.141]. Em vez do 
tradicional detalhe da colocação de pequenas lajes de xisto na orla 
da cobertura, foram colocadas telhas de canudo - [fig.138]. As telhas 
do cume do telhado apresentam sinais de porosidade e consequen-
temente, passagem de humidade.

O chão do piso superior e a varanda, originalmente em madeira, 
foram substituídos por materiais industriais. As portas exteriores de 
acesso ao piso superior, nas metades norte e sul da casa (sala e coz-
inha, respetivamente), não se encontravam à mesma cota. Portanto, a 
nova varanda tornou evidente este desnível - ver [fig.126], que antig-
amente não era tão percetível. Quando as estruturas dos pisos foram 
substituídas por lajes aligeiradas (com vigotas pré-fabricadas em betão 
e abobadilhas de betão/cerâmicas), estas foram posicionadas à cota 
das portas das respetivas entradas, evidenciando uma diferença de 
11cm, e a necessidade de um degrau no interior, na transição entre 
os dois espaços - ver [fig.130].

A varanda alpendrada tem uma largura variável. A sua proximidade 
ao muro a nascente e a necessidade de passagem de carros de bois 
atrofiou a sua dimensão no ponto mais crítico. A estrutura do alpên-
dre é o elemento que se encontra em maior estado de degradação, 
provocado pelas infiltrações, originando o apodrecimento da madeira, 
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[fig. 144]
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nomeadamente junto à escadaria de acesso - [fig.139]. Alguns dos 
apoios com tijolo hexagonal seguram uma parreira de videiras.

A sul da varanda, no primeiro piso, encontra-se o quarto exte-
rior, cujas paredes perimetrais são de tijolo vazado e rebocado, sem 
isolamento. A laje do piso e cobertura foram feitas com vigotas de 
betão pré-fabricadas e abobadilhas de cerâmica. A posição deste 
volume impede a incidência dos raios solares na varanda ao final do 
dia, tornando a zona mais escura e fria. Parte da parede exterior da 
casa adjacente à varanda, no primeiro piso, é construída com tijolo de 
11cm, rebocado, que substituiu a parede de tabique de antigamente. 
As paredes interiores, resultantes das intervenções dos anos 80 e 90, 
são de tijolo vazado de 11cm, rebocadas e pintadas. Toda a casa tem 
um teto falso em madeira, com encaixe macho e fêmea.

Há quatro tipos de caixilharias, em alumínio e madeira, sendo 
nenhum deles original. Foram acrescentados no exterior caixas de 
estores em PVC, que diminuem a área livre das janelas e a entrada 
de luz natural. Os peitoris das janelas do piso superior são rematados 
com peças em cimento. As portas exteriores do piso superior são em 
madeira ou alumínio. No rés-do-chão, as portas exteriores são em 
madeira e a maioria revestida com uma folha de zinco pelo exterior.

Em suma, a Casa de Xisto apresenta uma boa integridade estru-
tural, mas precisa de melhoramentos em diversos aspetos. O telhado 
e o alpendre precisam de ser substituídos e as paredes exteriores em 
pedra carecem de limpeza e tratamento. A casa não está de acordo 
com os atuais padrões de habitabilidade, não só pela falta de higiene 
associada à fuligem proveniente do telhado, mas também pela falta 
de isolamento térmico nas paredes exteriores em tijolo e na cobertura, 
assim como as caixilharias sem corte térmico. Além disso, o ambiente 
escuro no interior, resultante das pequenas e poucas janelas, gera um 
aspeto sombrio. É também necessária uma solução para a entrada 
de automóveis, dado que a atual não o permite. Para além do mais, 
os materiais industriais aplicados nas intervenções mais recentes têm 
um caráter uniforme e uma regularidade severa, contrastando com a 
espontaneidade e irregularidade dos materiais naturais e técnicas de 
aplicação tradicionais regionais. Como tal, é necessário ponderar sobre 
o seu impacto na leitura do objeto vernáculo. Por fim, pretende-se 
intervir na Casa de Xisto, dando resposta às necessidades atuais, mas 
mantendo a sua essência e caraterísticas próprias. 

[fig.144] Corte construtivo do 
existente. | Escala 1:25

Legenda:
1- Telha de marselha
2- Ripa
3- Forro em madeira de pinho
4- Barrote de madeira
5- Beirado com telha de canudo
6- Perna de asna
7- Linha de asna
8- Contra Frechal
9- Teto falso em madeira, encaixe 
macho e fêmea
10- Revestimento em barro e 
pintura de cal
11- Alvenaria ordinária de xisto, 
com junta seca
12- Lancil de padieira exterior 
em granito
13- Lancil de padieira interior em 
granito 
14- Caixa de estore em PVC
15- Caixilho de batente em 
alumínio (ca. 1980)
16- Remate em betão (ca. 1980)
17- Parapeito em betão (ca. 1980)
18- Lancil de parapeito em gran-
ito
19- Alvenaria de tijolo vazado
20- Reboco (ca.1980)
21- Azulejo (ca.1980)
22- Colunas em tijolo maciço de 
secção hexagonal
23- Guarda em ferro
24- Lancil de soleira em granito
25- Mosaico
26- Camada de regularização de 
betão
27- Laje aligeirada com vigotas 
de betão e abobadilhas de ci-
mento (ca. 1980)
28- Estrutura com abobadilhas 
cerâmicas e betão (ca.1980)
29- Viga em betão, rebocada e 
pintada (ca.1980)
30- Padieira em betão (ca.1980)
31- Porta exterior em madeira 
maciça
32- Peça em xisto
33- Cubo em granito
34- Camada de areia
35- Pavimento em xisto
36- Terra
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[fig.145] Axonometria da propos-
ta de intervenção.

[fig. 145]
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3.3. Proposta de intervenção

Neste último subcapítulo apresenta-se o projeto de reabilitação 
da Casa de Xisto. Devido à dimensão da propriedade, a intervenção 
irá focar-se na casa principal e, consequentemente, na reorganização 
do terreno, deixando em aberto a possibilidade dos anexos situados 
a nascente serem intervencionados mais tarde.

O projeto de intervenção proposto tem como elemento agregador 
o jardim de inverno. Ao trazer este elemento do contexto do desenho 
passivo, potencia-se a eficiência energética da casa, mas também o 
seu enriquecimento espacial. Este tem a capacidade de transformar a 
vivência quotidiana da habitação, permitindo não só uma flexibilidade 
na apropriação do espaço, mas também influenciando fortemente a 
qualidade dos compartimentos contíguos. Deste modo, destaca-se a 
sua importância e sentido tripartido: bioclimático, espacial e formal.

[fig.146] Esquisso da proposta.

[fig.147] Planta de coberturas da 
proposta de intervenção. | Escala 
1:500

[fig. 147]

[fig. 146]
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[fig.148] Esquisso da vista poente 
da Casa de Xisto.

[fig.149] Axonometria da Casa 
de Xisto.

[fig. 149]

[fig. 148]
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Programa

A Casa de Xisto deve ser preservada, não só pelo que representa 
emocionalmente para os familiares, mas também pela defesa da sua 
construção, como património cultural, ainda que não classificado.89 
Como tal, a proposta de projeto deverá ter especial atenção ao 
tratamento das fachadas, sujeitas a aprovação por parte da Câmara 
Municipal de Oliveira de Frades.90

Dado que a casa seria usada sazonalmente pela família (fins-de-se-
mana ou férias), considerou-se a sua rentabilização através do aluguer 
temporário, eventualmente com o programa Alojamento Local, mas 
que permita no verão acolher os familiares emigrados ou os grandes 
almoços de domingo. Acrescenta-se que a aldeia de Varzielas tem 
bastante potencial turístico, não só devido ao seu caráter serrano e 
pacato, mas também devido à existência de trilhos para caminhadas 
pela montanha, assim como a proximidade ao rio.

O principal objetivo é a reabilitação da casa e a melhoria das 
condições de habitabilidade em termos de conforto térmico e de 
iluminação natural. Tendo em conta a atual emergência climática, 
torna-se pertinente a incorporação de mecanismos passivos que mel-
horem o conforto da habitação, sem custos energéticos associados. 
Assim, propõe-se um retorno aos ensinamentos bioclimáticos, com 
especial enfoque no jardim de inverno.

O projeto propõe a transformação da casa antiga em duas uni-
dades habitacionais, que podem ser alugadas separadamente ou 
como uma habitação só, permitindo uma maior rentabilidade e flexi-
bilização dos espaços. A alteração programática mais evidente dá-se 
no rés-do-chão, com a mudança da adega para o antigo curral (espaço 
importante para expor algumas pipas de vinho herdadas do meu avô), 
a criação de uma zona técnica e a inserção de um espaço habitável 
a norte - uma suite com kitchenette. No piso superior localiza-se a 
unidade de habitação maior, com dois quartos, casa de banho, sala 
de estar com kitchenette e o jardim de inverno.

89 A planta de ordenameno do 
território, com a identificação do 
núcleo urbano de Varzielas como 
Património Cultural não identifi-
cado encontra-se no Anexo, na 
pág.259.
90 Artigo 13.º do regulamento do 
PDM de Oliveira de Frades.
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AA'

[00] Alçado noroeste da inter-
venção. �| Escala 1:150

[fig. 150]
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Proposta de intervenção

“Cada nova obra intervém numa certa situação histórica. 
Para a qualidade desta intervenção é crucial que se con-
siga equipar o novo com características que entrem numa 
relação de tensão significativa com o existente. Para o 
novo poder encontrar o seu lugar, precisa primeiro de 
nos estimular para ver o existente de uma nova maneira. 
Lança-se uma pedra na água. A areia agita-se e volta a 
assentar. O distúrbio foi necessário. A pedra encontrou o 
seu lugar. Mas o lago não é o mesmo.”91 

Partindo das palavras de Peter Zumthor, a intervenção proposta 
deve procurar relacionar-se com o pré-existente, o que implica indu-
bitavelmente a compreensão não só da casa, mas também da aldeia 
como um conjunto. 

Tratando-se de uma aldeia vernácula com valor patrimonial, há uma 
responsabilidade coletiva na sua preservação. Tal como exposto na 
“Carta sobre o Património Construído Vernáculo” (ICOMOS, 1999): 

“O tradicional só por vezes é representado por estruturas 
singulares. A melhor forma de o valorizar e preservar é 
através da manutenção e da conservação de conjuntos e 
de povoações representativas em cada uma das zonas.”92 

Assim, rejeita-se qualquer tipo de arquitetura autorreferencial, numa 
tentativa de manter a unidade que advém da arquitetura vernácula, 
nomeadamente o seu anonimato.93 Apenas com esta consciência 
altruísta, é possível manter a memória destas aldeias, que estão atual-
mente a ser descaraterizadas a um ritmo muito acelerado. 

Reconhecendo o impacto da reabilitação da Casa de Xisto na 
preservação do valor patrimonial da aldeia e evidentemente a 
sua própria pertinência enquanto habitação vernácula, tornou-se 
imprescindível a identificação das caraterísticas que lhe conferem 
autenticidade. Retomando a discussão do Capítulo 1, esclarece-se 
que a autenticidade depende da interpretação pessoal das caraterísti-
cas verdadeiras de determinado edifício, sendo por isso um critério 
qualificativo subjetivo. Considera-se que a casa em questão tem como 
caraterísticas dominantes o pragmatismo construtivo, a materialidade 
e a integração na envolvente, nomeadamente pela sua escala e pro-
porção dos elementos que a compõem (altura, vãos, telhado). Estas 

91 Peter Zumthor, Thinking archi-
tecture, p.18.
92 ICOMOS, Carta sobre o Pat-
rimónio Construído Vernáculo 
(1999).
93 Esta mesma ideia é referida 
por Rafael Moneo, “(...) uma obra 
de arquitetura também pode ser 
vista como pertencendo a uma 
classe de objetos repetidos, 
caracterizados, tal como uma 
classe de ferramentas ou de in-
strumentos, por alguns atributos 
gerais. (...) Nestes termos, pode 
dizer-se que a essência do ob-
jeto arquitetónico reside na sua 
repetibilidade”; Rafael Moneo, 
“On Typology”, Oppositons, 
p.23.

Cortes BB’, CC’, JJ’



GSEducationalVersion

[fig. 153][fig. 152]

[fig. 151]
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caraterísticas, que resultam da tradição secular, são a resposta a um 
contexto climático e socioeconómico específico e atualmente obso-
lescentes, sendo por isso importante a sua valorização. Deste modo, 
a intervenção procura manter estes elementos e assim, preservar a 
integridade da casa vernácula. Porém, esclarece-se que isto não sig-
nifica restaurar o objeto de estudo consoante o que se acredita ser a 
sua imagem original vernácula, até porque não é possível estabelecer 
uma leitura estática e irrefutável dos edifícios vernáculos. 

Reconhecida a autenticidade do objeto de estudo, definiu-se uma 
estratégia de projeto. Apoiada no pensamento de Ignasi de Solà-
Morales, pode situar-se a proposta de reabilitação da Casa de Xisto 
nos critérios de analogia e contraste. 

As alterações propostas ao exterior da casa pré-existente seguem 
uma lógica de analogia para com o próprio edifício e as restantes hab-
itações vernáculas em Varzielas. Os elementos perenes são mantidos, 
ou seja, as paredes pétreas; mas são retirados os elementos efémeros 
dissonantes, decorrentes das intervenções mais recentes, nomeada-
mente os parapeitos em cimento, as caixas de estore e as caixilharias. 
Foi decidido deixar à vista a alvenaria de pedra das fachadas94 e, 
devido ao seu mau estado de conservação, foi substituída a estrutura 
da cobertura e renovada a telha cerâmica. Todas estas alterações 
procuram ser subtis, evitando uma grande notoriedade visual disrup-
tiva com a forma vernácula. Porém, enquanto o pequeno acrescento 
em altura das paredes evita qualquer distinção visual evidente,95 o 
novo telhado deixa transparecer traços de contemporaneidade pelo 
pormenor construtivo do beirado - à semelhança da Casa do Cruzeiro, 
um dos casos de estudo anteriormente apresentados.

Por sua vez, o novo volume do jardim de inverno tem uma leitura 
contrastante com o objeto vernáculo, não só pela sua materialidade, 
mas também pela rigidez formal. Considera-se que materializar este 
elemento com uma linguagem muito próxima à do objeto vernáculo 
poderia revelar-se falacioso, especialmente tendo em conta que 
a varanda envidraçada é um elemento caraterístico da arquitetura 
vernácula beirã, apesar de não haver registos desta em Varzielas. 
Assim, à semelhança dos escritos de Camillo Boito e da “Carta de 
Veneza” (ICOMOS, 1964), interessa situar o novo volume num espaço 
temporal que se distingue do objeto vernáculo - evidenciando um 
contraste formal e material. Tal como o novo volume da Casa do 
Cruzeiro, opta-se pelo uso do aço e do vidro, contrastando com os 

94 É removido o barro ainda ex-
istente, aplicada argamassa nas 
juntas (com junta refundada) e 
uma pintura hidrófuga, incolor e 
sem brilho - para impermeabi-
lizar as paredes.
95 O acrescento em altura (cerca 
de 20cm) às paredes existentes 
das fachadas, é construído com a 
mesma técnica de assentamento 
que o resto das paredes e com 
xisto dos anexos da propriedade 
que decidimos demolir.

[Fig.151] Corte CC’ | Alçado sud-
este da intervenção. |�Escala 1:150 

[Fig.152] Corte BB’ | Alçado nord-
este da intervenção. |Escala1:150

[Fig.153] Corte JJ’. |� Escala 1:150
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A estufa da Casa em Regens-
burg é um espaço habitável que, 
devido à sua forma, capta mais 
eficientemente a energia solar. 
Os compartimentos adjacentes 
são aquecidos por convecção, 
através de aberturas em pontos 
estratégicos.

[fig.154] Corte transversal da 
Casa em Regensburg.

[fig.155] Planta do primeiro piso 
da Casa em Regensburg.

[fig.156] Planta do rés-do-chão 
da Casa em Regensburg.

[fig.157] Esquema The Onion 
Principle.

[fig.158] A estufa da Casa em 
Regensburg.

[fig.159] A estufa da Casa em 
Regensburg vista dos compar-
timentos adjacentes.

[fig.160] Vista exterior da Casa 
em Regensburg.

[155]

Einfamilienhaus und Reihenhaus Wohnhaus in Regensburg
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Ausblick vom Essraum auf die Veranda/Vue de la salle ä

manger sur la veranda/View from the dining corner onto
the verandah

Südansicht, im Vordergrund die Veranda/Vue du sud. au
premier plan la veranda/South view with verandah in the
foreground

Werk, Bauen+Wohnen Nr. 5/1980

Schematische Darstellung der energiewirksamen baulichen
Massnahmen (Wärmestrahlung. Lüftung)/Representation
schematique des mesures prises en matiere de construction
pour une utilisation efficace de l'energie (rayonnement
thermique. climatisation)/Diagrammatic representation of
the energy-saving building measures (heat radiation.
Ventilation)

1 Sommer Tag/Ete jour/Summer day
2 Sommer Nacht/Ete nuit/Summer night
3 Winter Tag/Hiver jour/Winter day
4 Winter Nacht/Hiver nuit/Winter night

Nordansicht/Vue du nord/North view

Nordwestansicht/Vue du nord-ouest/Northwest view

[fig. 160]

[fig. 158][fig. 157] [fig. 159]

[fig. 156][fig. 154]
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tons da pedra e da telha cerâmica. De modo a obter uma uniformidade 
no conjunto, seria usada a mesma materialidade nos novos caixilhos 
do edifício pré-existente.

Retomando a metáfora de Peter Zumthor, com a qual se iniciou 
este subcapítulo, procurou-se a integração do jardim de inverno na 
pré-existência, elemento este representado pela pedra, que, após 
todas as mudanças necessárias na envolvente, encontrou o seu lugar, 
em harmonia com o todo – “A pedra encontrou o seu lugar. Mas o 
lago não é o mesmo”. Apesar de se compreender e se respeitar a 
pré-existência, não se pretende reduzir o novo volume a algo mer-
amente pontual, sem qualquer impacto na leitura do conjunto. Esta 
intenção exige que o novo elemento tenha relevância, extrema del-
icadeza e uma relação de complementaridade e dependência para 
com a pré-existência.

A criação de um novo volume externo à casa pré-existente decorre 
da sua pouca área útil. Este posiciona-se longitudinalmente à fachada 
a sudeste, com boa exposição solar, não só corrigindo termicamente 
o grande vão proposto, mas também permitindo relacionar-se com 
o máximo de compartimentos. 

A conceção do jardim de inverno teve como referência a Casa 
Llinàs, anteriormente referida, devido ao papel da galeria envidraçada 
na vivência doméstica. Foi também importante a Casa em Regensburg, 
do arquiteto Thomas Herzog - [fig.154-156, 158-160] - que, apesar 
de não ter sido estudada, é relevante pelo posicionamento da estufa 
em relação aos compartimentos adjacentes - correspondendo à zona 
de fogo, segundo o esquema “Onion Principle”, no qual quanto mais 
sociais são os espaços, mais perto estão do fogo - [fig.157].

Planta do rés-do-chão | 1:250
[fig.161] Esquisso da fachada 
sudeste da proposta de projeto.

[fig. 161]
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[fig. 162]
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A localização proposta para o novo volume implica a demolição 
do volume do quarto exterior e arrumos, assim como a varanda em 
betão – acrescentos dissonantes na leitura da casa, resultantes de 
diversas intervenções ao longo dos tempos. Acredita-se que os ele-
mentos pré-existentes devem ser avaliados e mantidos consoante a 
sua pertinência para a qualidade do projeto.96

O novo elemento em estrutura metálica que alberga o jardim de 
inverno é também, à semelhança das varandas populares, simultan-
eamente uma zona de acessos e um espaço de estar. A escada de 
acesso desenvolve-se paralela à fachada da Casa de Xisto, seguindo 
a lógica dos acessos tradicionais das habitações da aldeia.97 Tendo 
em consideração que o som da água a correr nos tanques é uma car-
aterística muito presente na vida quotidiana da aldeia, propõe-se repor 
junto à escadaria a pequena fonte que se decidiu retirar juntamente 
com o anexo do quarto exterior e arrumos.

O contacto entre os esbeltos pilares metálicos do novo volume e 
o solo é mediado por um pequeno murete em alvenaria de xisto que, 
por sua vez, organiza a ligeira diferença de cotas do terreno.

A nova entrada pedestre e automóvel realiza-se a sul da casa, pois 
é a localização com a menor diferença de cotas entre o terreno e a 
rua. Para tal, é necessário demolir os dois anexos existentes (curral e 
arrumos) e transferir o seu uso para os anexos vazios a nascente da 
propriedade. Assim, apesar de se compreender o valor económico 
das paredes de xisto, prioriza-se a necessidade de espaço e a quali-
dade do projeto.

A organização dos arranjos exteriores parte do desenho do novo 
volume metálico. São projetados um local de estacionamento e uma 
zona de lazer junto à piscina, cuja ligação em comum é o pavimento 
com lajetas de xisto. Considera-se também importante a preservação 
do espigueiro e da eira, o uso de materiais tradicionais locais e a 
conservação do terreno naturalizado, pela sua contribuição para o 
“espírito do lugar”.

Passa-se de seguida para uma leitura do interior da proposta. 

96 Compreende-se que os difer-
entes anexos existentes no terre-
no resultaram das necessidades 
dos usuários, fazem parte da 
história do edifício e neste senti-
do são legítimos. Porém, atribui-
se diferentes valores a estes ele-
mentos consoante o seu método 
construtivo, qualidade formal e 
valor económico. A mesma ideia 
é transmitida por Fernando Távo-
ra no seguinte excerto: “Há pou-
co tempo fiz uma casa para uma 
família abastada. Compraram 
uma casa antiga pensando em 
arranjá-la, confiando no prestí-
gio do antigo como sinal de 
representação. Mas a casa, como 
construção, não tinha interesse. 
Convenci-os que o melhor seria 
demoli-la e aproveitar o que ela 
tinha de bom: a implantação, o 
volume, a relação com a pais-
agem. É a ideia de uma casa an-
tiga, mas muito melhor, porque 
eu, com os meios de que dispo-
mos hoje, posso fazer uma casa 
melhor do que as que se faziam 
antigamente.”; Fernando Távora, 
“Nulla sines linea, Fragmentos 
de una conversácion con Fernan-
do Távora”, DPA: Documents de 
projectes d’arquitectura, p.10.
97 Convida-se o leitor a consultar 
o estudo sobre as diversas vari-
antes de acessos às habitações 
em Varzielas, localizado no 
Apêndice, pp.135-151.

[fig.162] Planta do rés-do-chão 
da proposta. �| Escala 1:250
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[fig.163] Planta do primeiro piso 
da proposta.

[fig.164] Planta do rés-do-chão 
da proposta.

[fig. 163]

[fig. 164]
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ESCALA 1:110

Na reabilitação da casa vernácula ambiciona-se uma melhoria 
do seu ambiente interior, caraterizado como sendo escuro e encer-
rado. Assim, através da extensa superfície envidraçada do jardim de 
inverno, é proporcionada uma grande transparência, luminosidade 
e consequente aumento da qualidade espacial. Para além do mais, 
é estabelecida uma forte relação com a paisagem circundante, uma 
espécie de miradouro que se constata também na Casa Llinàs. 

O jardim de inverno não tem uma função especificamente definida, 
possibilitando uma grande potencialidade de usos - ideia presente na 
obra da dupla de arquitetos Lacaton y Vassal, anteriormente referenciada:

“O espaço não deve impor um determinado modo de 
vida. Não é preciso conceber tudo; é preciso apenas 
dar-lhe [ao habitante] o espaço potencial para ser uti-
lizado e apropriado. Se der qualidades suficientes e um 
leque de capacidades, então proporcionará o máximo de 
oportunidades a todos e o projeto poderá ser mudado, 
transformado e reapropriado.”98

O novo volume que integra a casa vernácula é não só uma zona 
de entrada e distribuição, mas também um espaço de lazer. Este tem 
um caráter mediador entre o interior e o exterior e a sua hibridez está 
relacionada com o clima: é usufruído como uma varanda nas épocas 
quentes - [fig.166] e uma estufa nas épocas frias - [fig.167], tal como 
na Casa A-S.

98 Fernando Cecília Marquez, 
“Lacaton & Vassal 1993 2015: 
Horizonte post-mediático”, El 
Croquis, p.11.

[fig.165] Esquisso do jardim de 
inverno.

[fig.166] Potencial uso do novo 
volume  no verão (varanda). | Es-
cala 1:110

[fig.167] Potencial uso do novo 
volume  no inverno (estufa/jardim 
de inverno). | Escala 1:110
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[fig. 166]

[fig. 165]

GSEducationalVersion

ESCALA 1:110

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion

Cortes EE’, FF’, HH’



GSEducationalVersion

[fig. 168]

[fig. 173]

[fig. 176] [fig. 177] [fig. 178] [fig. 179] [fig. 180] [fig. 181]

[fig. 174]

[fig. 169]

[fig. 175]

[fig. 170] [fig. 172]

[fig. 171]

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m



GSEducationalVersion

1- Telhão

2- Grampo de fixação para telhão
3- Membrana ventilada

microperfurada

4- Grampo de suporte ajustável

5- Remate

6- Chaminé de extração de ar

com válvula antiretorno

7- Telha Lusa

8- Ripa metálica

9- Subtelha, 3cm

10- Contraplacado marítimo, 2cm

11- Tela de impermeabilização

12- Contraplacado marítimo

folheado a madeira, 2cm

13- Caleira para escoamento das

águas pluviais

14- Grelha para ventilação

15- Frechal de madeira

16- Negativo na cofragem do

betão, largura=3cm

17- Calha em chapa quinada

18- Traves de madeira, h=14cm

19- Caixa de ar ventilada,

h=3.5cm

20- Poliestireno extrudido, 10cm

21- Barreira pára-vapor

22- Laje de betão, 20cm

23- Viga de betão, h=40cm

24- Placa de MDF folheado a

madeira, 2cm

25- Alvenaria irregular de xisto

com impermeabilizante hidro-

repelente incolor e juntas

refundadas, preenchidas com

reboco hidrófugo

26- Alvenaria de xisto à vista,

pintada de branco

27- Portada em madeira

28- Caixilho oscilo-batente em

aço, com corte térmico

29- Peitoril em granito

30- Unidade autónoma de

aquecimento (ventiloconvetor)

31- Isolamento térmico, 8cm

32- Barreira pára-vapor

33- OSB, 2cm

34- Soalho, 2cm

35- Espuma de poliuretano

36-Regularização

37- Laje alijeirada c/ abobadilhas

ceramicas,19cm

38- Pavimento cerâmico,

h=0,85cm

39- Cimento cola

40- Enchimento em betão leve,

h=12cm

41- Manta acústica, 1cm

42- Laje alijeirada c/abobadilhas

de betão, 19cm

43- Isolamento térmico, 4cm

44- Placa de gesso cartonado

45- Alvenaria de tijolo vazado,

7cm

46- Reboco

47- Microbetão, 5cm

48- Tela de impermeabilização

asfáltica

49- Massame de betão com

malha sol, 10cm

50- Impermeabilização com

membrana plástica

51- Enrocamento, 15cm
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57
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52- Cobertura em zinco

53- Tela pitonada

Contraplacado

54- Isolamento térmico, 6cm

Barreira pára-vapor

Placa de OSB, 2cm

55- Presilhas em zinco

56- Chapa em zinco quinada,

para escorrimento de águas

57- Remate em zinco com

pingadeira

58- Perfil L em aço, 14x9cm
59- Perfil em aço, HE 100B
60- Rolo Sunscreen

61- Perfil UPN 120, em aço
Isolamento térmico, 6cm

Contraplacado folheado a

madeira/MDF

62- MDF folheado a madeira,

h=1,2cm

63- Perfil em aço, HE 100A
64- Caixilharia de correr em aço

com corte térmico

65- Caixilho em aço, com corte

térmico e abertura oscilo-batente

na zona inferior

66- Pavimento de ardósia, 1.5cm

Cimento cola

67-Betonilha armada, h=3cm

68-tubos do piso radiante

69-Tela de impermeabilização em

PVC

70-Perfil UPN 200, em aço
71-Cantoneira em aço inox

72-Laje colaborante, h=8cm

73- Contraplacado marítimo

folheado a madeira, h=1,2cm

74-Pavimento com lajetas de xisto

e juntas argamassadas, h=7cm

75-Betonilha de assentamento,

h=10cm

76-Sub-base de Tout-venant,

h=10cm

77-Dreno

78-Murete de blocos de cimento
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O compartimento que maior relação tem com o jardim de inverno 
é o espaço social da casa, a sala de estar e zona de refeições. A caix-
ilharia de correr que encerra o grande vão permite ora apropriar os 
dois espaços como um só, ora acentuar a sua divisão. Valorizando a 
simbologia que a lareira tem na habitação vernácula, decidiu-se manter 
o fogo nesta proposta, com um recuperador de calor em ferro, de 
linhas minimalistas. 

A zona dos quartos reflete a sua natureza mais intimista e reservada, 
distanciando-se das zonas sociais da casa.

A nova estrutura da cobertura em betão assume a forma do telhado, 
permitindo ter um pé-direito mais alto. Esta apoia-se nas paredes 
perimetrais da casa, mas distancia-se das mesmas através de um recuo 
contínuo e do contraste de materiais.

Ambiciona-se uma coesão nos materiais propostos, nomeadamente 
através do aço (novo volume e caixilharias), betão (cobertura) e a 
madeira (beirado, tetos do novo volume, paredes e chão dos quar-
tos), assim como o xisto (novos pavimentos). A parede norte da sala 
é deixada com a pedra à vista, para dar continuidade à materialidade 
da fachada sudeste da casa – ver [fig.183]. 

[fig. 168] Esquisso da sala de 
estar.

[fig. 169 e 170] Esquisso do jar-
dim de inverno.

[fig. 171 e 172] Esquisso dos 
quartos.

[fig. 173] Corte FF’.

[fig. 174] Corte HH’.

[fig. 175] Corte EE’.

[fig. 176 - 181] A materialidade - 
referências de projeto:

[fig. 176] Moradia V.B. Venade, 
Guilherme Páris Couto. 

[fig. 177] Casa do Cruzeiro, Ma-
nuel Correia Fernandes.

[fig. 178] Café do Cais, Menos é 
mais.

[fig. 179] Casa Rates, Atelier da 
Costa.

[fig. 180] Casa SAA, Aste Arqui-
tectura.

[fig. 181] Casa NaMora, Filipe 
Pina.

[fig. 182] Esquisso do quarto.

[fig. 183 e 184] Esquisso da sala 
de estar.
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[fig. 182]

[fig. 183]

Corte II’
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[fig.185] Temperatura mensal em 
Varzielas: média, mínimo e máxi-
mo absolutos (°C)

[fig.186] Irradiação solar mensal, 
média diária em Varzielas (kWh/
m2)

[fig.187] Esquema bioclimático 
da nova intervenção na Casa de 
Xisto (Corte II’). | Escala 1:35

[fig. 185]

[fig. 186]
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Comportamento bioclimático da proposta

A proposta de intervenção na Casa de Xisto segue uma preocu-
pação contemporânea geral de redução dos fatores com impacto 
ambiental, através da implementação de estratégias bioclimáticas. 
Porém, a aplicação direta das mesmas e a sua eficácia está condicio-
nada à estrutura pré-existente, cuja dificuldade se vê incrementada 
pelo seu valor patrimonial. Assim, procurou-se realizar uma intervenção 
consciente, capaz de compatibilizar o desenho passivo e a manutenção 
da autenticidade do objeto vernáculo.

Analisando o diagrama psicométrico de Varzielas - [fig.186]-, obser-
va-se que há uma maior necessidade de climatização no inverno do 
que no verão. O modelo automático de análise utilizado99 deu como 
indicações prioritárias para as épocas frias o aquecimento, os ganhos 
internos e a massa térmica da construção para armazenamento dos 
ganhos solares diurnos. Assim, no projeto de intervenção na Casa 
de Xisto, procurou-se obter o aquecimento necessário de forma pas-
siva, promovendo os ganhos solares através do jardim de inverno. 
Relativamente às épocas de maior calor, os valores obtidos priorizam 
o sombreamento das janelas, o arrefecimento por ventilação natural 
e a inércia térmica da construção. Com a aplicação destas estratégias, 
resta apenas um diminuto número de horas em que é necessário 
desumidificar o ar e/ou arrefecê-lo. 

[fig.188] Diagrama psicrométrico 
para Varzielas, extraído do Cli-
mate Consultant

11,9% conforto (1039 horas) 

6,8% Sombreamento das janelas 
(598 horas)

3,6% Alta massa térmica (312 
horas)

2,2% Arrefecimento por venti-
lação natural (195 horas)

25,5% Ganhos de calor interno 
(2238 horas)

17.3% Ganho solar passivo 
(baixa massa) (1512 horas)

22.1% Ganho solar passivo (alta 
massa) (1939 horas)

1,6% Desumidificação (139 ho-
ras)

1,2% Arrefecimento e desumidi-
ficação se necessário (107 horas)

56,3% Aquecimento e humidifi-
cação se necessário (3440 horas)

99 Programa Climate Consultant, 
desenvolvido pelo UCLA Energy 
Design Group.

[fig. 188]
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[fig.189 e 190] Funcionamento da 
estufa com inércia térmica, du-
rante a estação fria (dia e noite).

[fig.191 e 192] Funcionamento da 
estufa com inércia térmica e ven-
tilação natural cruzada, durante 
a estação quente (dia e noite).

[fig.193] Esquema da ventilação 
natural cruzada na Casa de Xisto

[fig.194] O jardim de inverno na 
Villa Tugendhat, Mies Van der 
Rohe, 1930.

[fig.195] O jardim de inverno na 
Villa Engkvist, Sven Markelius, 
1939.

[fig. 195][fig. 194]

[fig. 193]

[fig. 191] [fig. 192]

[fig. 189] [fig. 190]
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O jardim de inverno é não só um dispositivo de aquecimento 
passivo, mas também uma zona de tampão aos compartimentos 
contíguos, diminuindo assim as suas perdas térmicas.100 Sendo que 
esta casa de férias também seria alugada, compreendeu-se a importân-
cia da simplificação do sistema. Assim, tendo por base a obra dos 
arquitetos Lacaton y Vassal e Harquitectes, optou-se por colocar jane-
las de correr e de batente entre o jardim de inverno e os espaços 
contíguos, que o próprio usuário manipularia consoante a necessidade 
de calor nos compartimentos adjacentes. De modo a evitar maiores 
perdas térmicas, foi colocado isolamento térmico no chão e no teto 
do dispositivo bioclimático. Decidiu-se também colocar pavimento 
radiante que, nos dias mais rigorosos de inverno, permite aquecer o 
espaço e assim, manter uma temperatura mais agradável.

Tal como na Villa Tugendhat e na Villa Engkvist, apresentadas nas 
[fig.194 e 195], foi adicionado um pequeno plano de água, que por 
evapotranspiração, repõe os níveis de humidade e reduz a temper-
atura, contribuindo para o conforto nas épocas quentes. Este elemento 
favorece a criação de um clima tropical que, dependendo das plantas 
desejadas, pode ser benéfico para o seu desenvolvimento.

Como o jardim de inverno não serve apenas como espaço coletor, 
mas também como um espaço habitável, é necessário um cuidado 
redobrado na sua regulação térmica. Numa situação de inverno, todas 
as janelas ficam fechadas e os blackouts abertos, de modo a obter a 
máxima incidência solar e gerar efeito de estufa. Numa situação de 
verão, é necessário tomar medidas para evitar o sobreaquecimento do 
dispositivo, nomeadamente o sombreamento dos vidros através dos 
blackouts e uma forte ventilação natural, com a abertura das portas, 
janelas e saídas de ar nos tetos. 

No verão, é fundamental uma boa ventilação natural cruzada, não 
só no jardim de inverno, mas também no resto da habitação, per-
mitindo reduzir o sobreaquecimento e a sensação de calor, através 
do aumento da velocidade do ar e da renovação do ar quente por 
ar com menor temperatura. A forma dos tetos, confluindo no cume, 
conduz o ar quente para o ponto mais alto, onde se situam chaminés 
de ventilação. O fenómeno de ventilação natural cruzada é melhorado 
através do posicionamento das janelas do jardim de inverno, que estão 
desfasadas, em planta e em altura, relativamente aos vãos pré-ex-
istentes. É proposta também uma cobertura ventilada, impedindo 
que o seu sobreaquecimento afete o piso adjacente.

100 Francisco Moita, Energia Solar 
Passiva, p.163.
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[fig. 196-198] Esquisso da facha-
da sudeste. Diferentes posições 
dos blackouts.

[fig. 196]

[fig. 197]

[fig. 198]
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Para garantir o correto funcionamento do sistema, especialmente 
nas alturas em que a casa for alugada, propõe-se a automatização 
dos blackouts e das saídas de ar para ventilação.

De modo a reduzir as perdas e os ganhos térmicos indesejados e 
otimizar o calor produzido passivamente, foram substituídas as caixilha-
rias da casa vernácula e colocado isolamento térmico na sua cobertura, 
assim como na cobertura e no chão do jardim de inverno. Sendo 
essencial a preservação das alvenarias de xisto à vista no exterior, 
devido ao impacto da sua leitura como casa vernácula, optou-se pela 
colocação do isolamento pelo interior das paredes pétreas, apesar de 
levar à não utilização da sua inércia térmica. Porém, compreendendo o 
papel determinante desta para a estabilização da temperatura interior, 
especialmente no verão, foram acrescentados materiais com massa 
térmica no chão do jardim de inverno (cujo pavimento escuro, em 
xisto, aumenta a capacidade de absorção de raios solares), assim como 
no chão da sala, na estrutura da cobertura e nas paredes divisórias 
interiores. 

O desempenho do sistema está dependente das variáveis climáticas 
e, como tal, sem o apoio de outros sistemas de climatização, julga-se 
que, eventualmente, haverá ocasiões em que se sentirá desconforto, 
nomeadamente nos picos de calor e frio (especialmente nos dias em 
que não há radiação solar). Assim, decidiu-se colocar meios mecânicos 
complementares de regulação térmica101 nos quartos, para produção 
de calor e frio. Estes compartimentos exigem uma maior necessidade 
de climatização, visto que durante o sono há uma maior dificuldade 
em suportar o desconforto térmico. Para além do mais, são áreas 
pequenas, mais difíceis de ventilar e assim reduzir o sobreaquecimento 
no verão. Por sua vez, durante os picos de calor, a sala pode ser facil-
mente ventilada e no inverno, quando o calor produzido pelo jardim 
de inverno não for suficiente, pode ser ligado o recuperador de calor. 
Apesar de se propor estes sistemas de climatização extra, reforça-se 
que devem ser apenas um complemento ao comportamento natural 
e passivo da construção.

101 Para este projeto foi estuda-
do o sistema de ventilo convetor 
como aquecimento ativo, ali-
mentado com energia renovável.
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À luz da evolução do conceito de património e da necessidade 
de introduzir critérios de desenvolvimento sustentável no projeto de 
arquitetura, é pertinente preservar os edifícios existentes pelo seu 
valor cultural, histórico, contribuição para o sentido de identidade do 
homem e pertença a determinado lugar, mas também pela poupança 
de recursos, evitando construção nova. 

Na dissertação toma-se o reuso adaptativo como um conjunto 
de prescrições essenciais à boa prática. O reuso adaptativo – termo 
também associado a transformação, renovação, adaptação, alteração, 
remodelação, reabilitação -, tem o intuito de reintegrar os edifícios 
obsoletos e foca-se na questão seguinte: “como transmitir o legado 
do passado, que inclui o património físico, as narrativas, as tradições e 
os valores para o futuro, de uma forma que os reative e os envolva na 
construção de um futuro?” Através de uma metodologia flexível, são 
admitidos diferentes níveis de intervenção, com base na circunstância, 
estado de conservação do edifício e programa.102 

A salvaguarda do património é potenciada pelo recurso ao Projeto 
de Arquitetura, que parte do conhecimento da história, das práticas e 
do reconhecimento das caraterísticas autênticas dos edifícios. Porém, 
a procura pela integração dos valores do edificado nas decisões de 
projeto gera condicionantes, nomeadamente em relação às atuais 
práticas de eficiência energética, regidas por um quadro legal muito 
rígido. A reabilitação de edifícios - ou num sentido mais geral, o reuso 
adaptativo -, implica a conciliação de diversos fatores, materiais ou 
imateriais, sujeitos a diferentes interpretações, o que se torna incom-
patível com normativas inflexíveis, levando à perda das qualidades 
e valores do património. Este assunto foi alvo de reflexão por Nuno 
Valentim, quando afirma: 

“Estamos assim perante um quadro regulamentar que 
induz a más práticas, pondo em causa inúmeros valores 
patrimoniais – um verdadeiro paradoxo, uma vez que 
os regulamentos deveriam constituir referências, formas 
de sedimentar o conhecimento e uma garantia de 
qualidade.”103

Em parte, a desadequação referida deve-se à transposição das 
normativas europeias, que não foram adaptadas à realidade do 
nosso país, nomeadamente à especificidade dos edifícios com valor 
patrimonial.104 

Notas conclusivas
102 Bie Plevoets e Koen-
raad Van Cleempoel, 
op.cit., pp.20, 48 e 69.
103 Nuno Valentim Lopes, 
op.cit., p.461.
104 Idem, p.457.
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Assim, questiona-se se as normas não deveriam ser mais flexíveis, 
para se adaptarem às condicionantes específicas de cada projeto, 
favorecendo as práticas de reuso adaptativo e conduzindo o foco para 
a preocupação mais importante: a preservação do património perante 
fatores culturais, económicos, políticos e sociais particulares. É impor-
tante a atualização programática de edifícios correntes pré-existentes, 
mas sem a exigência dos mesmos critérios impostos à construção nova 
ou aos monumentos.105

Salienta-se os casos em que, sendo pertinente manter a estrutura 
física da pré-existência, se entra em conflito com a legislação em vigor, 
nomeadamente o cumprimento do coeficiente de transmissibilidade 
térmica da envolvente opaca e transparente (obrigando à colocação 
de isolamento térmico e caixilharias novas), e outros valores exigidos, 
como por exemplo as áreas dos compartimentos e a dimensão de 
escadarias ou de pés-direitos. 

Nalguns exemplos tidos como boas práticas do ponto de vista 
da eficiência energética, nomeadamente o conceito Passiv Haus, é 
criada uma rigidez normativa muitas vezes desadequada a situações 
climáticas e culturais particulares. A condição de hermeticidade que 
veicula colide com usos culturais onde a relação aberta interior/exterior 
dos edifícios é fundamental. 

Fazendo parte de uma cultura onde a relação com a envolvente 
é bastante presente, considera-se que os sistemas de climatização 
passiva deveriam ser mais reconhecidos. O jardim de inverno, que foi 
particularmente tratado no trabalho, e o aproveitamento global da 
inércia térmica na Casa de Xisto são de certo modo desvalorizados 
pela norma atual, pois fogem aos padrões de comportamento gen-
eralizados. No mesmo alinhamento, Daniel Barber propõe voltar aos 
ensinamentos ancestrais de desenho de edifícios, onde a ventilação 
controlada e o ar condicionado não existiam.106 Assim, através do 
aproveitamento do comportamento natural da construção, evita-se 
o atual recurso excessivo a dispositivos mecânicos de climatização, 
relacionados com uma grande produção de carbono. O autor propõe a 
redefinição dos nossos limites de conforto, o que exige uma mudança 
das expectativas pessoais, sociais e valores culturais:

105 Idem, ibid.
106 Daniel Barber, "After Com-
fort", Log, pp.46-48.
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“(...) face à crise climática, temos de nos adaptar cole-
tivamente ao seu desaparecimento [do conforto]. (...) 
Os edifícios têm de ser conceptualizados, concebidos e 
construídos de forma diferente. Temos de reconsiderar 
e renegociar os termos do conforto e da produtividade, 
equidade, qualidade e cultura”.107

Assim, através de uma reconsideração do estilo de vida e dos 
hábitos, o autor apela para a vivência no limiar do conforto, como 
solução para a melhoria das nossas perspetivas de futuro. Destaca-se 
a sua sugestão em reconsiderar uma noção de conforto térmico gen-
eralizada, à qual acrescentamos a imposição, por lei, da temperatura 
interior dos espaços - que pode ser compensada por outros meios, 
como por exemplo, o uso de vestuário adequado à estação.108

O projeto de reabilitação da Casa de Xisto constitui o elo de ligação 
entre as temáticas acima abordadas. O reconhecimento dos valores 
patrimoniais e pedagógicos, assim como a sua carga emotiva para 
os familiares, impede a sua demolição. A casa é um exemplo de 
arquitetura vernácula e como tal, contribui para a memória do Portugal 
rural, representa as práticas ancestrais e uma especificidade sociocul-
tural e produtiva local que atualmente já não se verifica. Esta resulta de 
uma profunda relação com o meio geográfico e climático, refletindo-se 
na sua materialidade e soluções construtivas que, aliadas à adaptação 
às necessidades dos habitantes – também estas determinadas pelo 
lugar e pelo tempo -, lhe dão uma especificidade própria e como tal, 
pertinente valorização e preservação. 

A intervenção proposta teve como objetivo a salvaguarda dos 
valores e autenticidade da casa e, atendendo ao atual paradigma 
climático, a procura pela eficiência energética, reduzindo a necessi-
dade de climatização. Recorda-se que a própria arquitetura vernácula 
traz ensinamentos do desenho passivo dos quais destacamos as 
varandas envidraçadas, a forte inércia térmica das paredes pétreas 
e a ventilação natural cruzada. Porém, ao longo dos tempos, estas 
estratégias foram progressivamente sendo substituídas por sistemas 
mecânicos de climatização. Assim, propormos um retorno às lições do 
passado e uma priorização do comportamento natural da construção. 
Entre as diversas estratégias bioclimáticas implementadas, deu-se 
especial destaque ao jardim de inverno/estufa, enquanto dispositivo 
de regulação térmica, mas entendido também como um dispositivo 
espacial. Parte-se do princípio de que o desenho deste elemento 

107 Idem, p.46.
108 Idem, pp.47 e 49.
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irá não só resultar na reestruturação espacial da casa, melhorando a 
qualidade dos seus espaços, mas também na eficiência higrotérmica 
destes.

A proposta de intervenção na Casa de Xisto reflete um esforço de 
cumprimento do espartilho legal vigente admitindo, porém, espaço 
para a reflexão crítica sobre a sua adequabilidade em intervenções no 
edificado pré-existente corrente e/ou com valor patrimonial, e perante 
a urgência de um desenho consciente dos edifícios, responsivo à atual 
emergência climática. 
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Todos os elementos presentes na secção do Apêndice foram produzidos pela 

autora. Estes são considerados pertinentes para uma melhor compreensão de todo 

o processo de trabalho e do projeto desenvolvido.

É apresentada em Anexo a planta que identifica o núcleo urbano de Varzielas 

como Património Cultural Não Classificado, disponibilizada pela Câmara Municipal 

de Oliveira de Frades.
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ACESSO 1

ACESSO 2

ACESSO 3

ACESSO 4

Acesso à cota da rua. Elevado alguns degraus 
em relação à cota da 
rua. 

Acesso através de ruas 
a cotas diferentes.

Acesso através de ruas 
a cotas diferentes, com 
recurso a alguns de-
graus.

Acesso ao piso superi-
or através de escadar-
ia saliente, paralela à 
fachada.

Acesso ao piso superior 
através de escadaria sa-
liente, paralela à facha-
da. Acesso ao piso 
inferior com recurso a 
alguns degraus.

Acesso ao piso superior 
através de escadaria sa-
liente, paralela à facha-
da, com varanda e por 
vezes alpêndre. 

Acesso ao piso superior 
através de escadaria sa-
liente, paralela à facha-
da, com varanda e por 
vezes alpêndre. Acesso 
ao piso inferior com re-
curso a alguns degraus.

Acesso ao piso superi-
or através de escadaria 
saliente, perpendicular 
à fachada.

Edifício de dois 
pisos, sendo o 
piso superior 
para habitação 
e o inferior para 
animais/arrumos.

Edifício de dois 
pisos, sendo o 
piso superior 
para habitação 
e o inferior para 
animais/arrumos.

Edifício de dois 
pisos, sendo o 
piso superior 
para habitação 
e o inferior para 
animais/arrumos.

Edifício de um 
piso, para hab-
itação ou animais/
arrumos.

Acesso 1

Acesso 2

Acesso 3

Acesso 4

Acesso através de ruas 
a cotas diferentes, com 
recurso a alguns de-
graus.

Acesso através de ruas 
a cotas diferentes, com 
recurso a alguns de-
graus.

Tabela síntese dos tipos de acesso e suas variantes
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Edfício 37Edfício 04

Edfício 11

Edfício 03

Edfício 12

Edfício 38

Edfício 18

Acesso 1
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Acesso 2

Edfício 14

Edfício 36

Edfício 32

Edfício 22

Edfício 15

Edfício 13

Edfício 19
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Acesso 3 (sem varanda)

Edfício 16

Edfício 08

Edfício 01 Edfício 09

Edfício 17

Edfício 06

Edfício 10Edfício 05
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Edfício 34

Edfício 30
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Acesso 3 (com varanda)

Edfício 24

Edfício 33

Edfício 28

Edfício 26Edfício 02

Edfício 23

Edfício 25

Edfício 27
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Acesso 4

Edfício 20

Edfício 21

Edfício 31

Edfício 07 Edfício 35
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Da esquerda para a direita, de cima para baixo: divisórias interiores em madeira, estrutura do 
chão do piso superior em madeira, assentamento na camada rochosa do solo, piso em estrutura 
de madeira, tabique interior, janela e portada, habitação em perfil.

Edfício 31

Edfício 24

Edfício 24

Edfício 24

Edfício não assinalado no mapa

Edfício 24

Edfício 24

O sistema construtivo
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x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x

x x x x x x x x x x x x x x x x x x

Parciamente redonda

Habitação + animais/arrumos

Casa de velório

Oficina do Ferreiro

Aparelho em granito

Aparelho misto em xisto e granito

Ut
ili

za
çã

o Em uso
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pr
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cip
al Rua/espaço público

Propriedade privada

Isolado

Em banda

Extremo

Abandonado

Poligonal

Edifícios

Edifício de dois pisos com acesso através de ruas a cotas 
diferentes.

Edifício de um piso com acesso à cota da rua.

Ac
es

so Edifício de dois pisos com acesso 
ao piso superior através de 

escadaria saliente, paralela à 
fachada. 

3

Nº
 d

e 
Pi

so
s

Um piso

Dois pisos

Edifício de dois pisos com acesso ao piso superior através de 
escadaria saliente, perpendicular à fachada.

Tabela com as caraterísticas dos edifícios selecionados
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Acesso 1

Edifício de um piso, com acesso à cota da rua.

Esta tipologia era maioritariamente usada para arrumos/currais de animais ou como habitação 
para as famílias mais pobres.

Edifício 11

GSEducationalVersion

Número de Pisos: 1
Função: Habitação (atualmente arrumos) 

Sistema Construtivo: Aparelho misto de xisto 
e granito

Planta: Regular

Localização da entrada principal: Propriedade 
privada

Implantação: Isolado

Utilização: Em uso

GSEducationalVersion

Escala 1:6000
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Edifício 36

GSEducationalVersion

Edifício de um piso.

Elevado alguns degraus em relação

à cota da rua.

Acesso 2

Edifício de dois pisos, sendo o piso superior para habitação e o inferior para animais/arrumos. 
Acesso através de ruas a cotas diferentes, com recurso a alguns degraus.

Número de Pisos: 2
Função: Habitação + animais/arrumos

Sistema Construtivo: Aparelho misto de xisto 
e granito

Planta: Regular

Localização da entrada principal: Rua/espaço 
público

Implantação: Isolado

Utilização: Em uso

GSEducationalVersion

Escala 1:6000

GSEducationalVersion
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Acesso 3 (com varanda e alpêndre)

Edifício de dois pisos, sendo o piso superior para habitação e o inferior para animais/arrumos. 
Acesso ao piso superior através de escadaria saliente, paralela à fachada, com varanda e alpêndre.

Quando o edifício está inserido num terreno particular, o acesso à habitação faz-se preferencial-
mente a partir da zona privada.

Edifício 25

GSEducationalVersion

Nome: Casa do Corgo

Número de Pisos: 2
Função: Habitação + animais/arrumos

Sistema Construtivo: Aparelho misto de xisto 
e granito

Planta: Regular

Localização da entrada principal: Rua/espaço 
público

Implantação: Isolado

Utilização: Abandonado

Ficha de caraterização

GSEducationalVersion
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Escala 1:6000

GSEducationalVersion
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Acesso 3 (sem varanda)

Edifício de dois pisos, sendo o piso superior para habitação e o inferior para animais/arrumos. 
Acesso ao piso superior através de escadaria saliente, paralela à fachada.

Quando o edifício está inserido num terreno particular, o acesso à habitação faz-se preferencial-
mente a partir da zona privada.

Edifício 08

GSEducationalVersion

Número de Pisos: 2
Função: Habitação + animais/arrumos

Sistema Construtivo: Aparelho misto de xisto 
e granito

Planta: Regular

Localização da entrada principal: Propriedade 
privada

Implantação: Isolado

Utilização: Abandonado

GSEducationalVersion
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Acesso 4

Edifício de dois pisos, sendo o piso superior para habitação e o inferior para animais/arrumos. 
Acesso ao piso superior através de escadaria saliente, perpendicular à fachada.
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Edifício 20

Número de Pisos: 2
Função: Habitação + animais/arrumos

Sistema Construtivo: Aparelho misto de xisto 
e granito

Planta: Regular

Localização da entrada principal: Rua/espaço 
público

Implantação: Extremo

Utilização: Abandonado

GSEducationalVersion

Escala 1:6000
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[01] - [06] Vista aérea do terreno.

[01]

[05]

[03]

[02]

[06]

[04]
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[07] - [09] Fachada noroeste

[10] Fachada nordeste

[11], [12] Portão de entrada, pode 
lêr-se “AMR 1938”

[13] Vista exterior dos anexos a 
nascente do terreno

GSEducationalVersion

07
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11, 12

13
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[07] [09]

[08]

[10] [11]

[13]

[12]



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática160

[14] Portão de entrada

[15] Porta de entrada na adega

[16] Suporte da parreira de vid-
eiras

[17] Beirado

[18], [20] Terreno

[19] Escadaria em xisto e granito
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[14] [15] [16]

[17]

[18]

[19] [20]
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[21] Porta de acesso aos arrumos

[22] - [25] Arrumos

GSEducationalVersion

22

21

24

23

25

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion



Apêndice 163

[21] [22]

[24]

[25]

[23]

[00]



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática164

[26] - [28] Arrumos

[29] - [33] Adega

GSEducationalVersion

26

27
28

29

30
31 32

33

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion



Apêndice 165

[26] [27] [28]

[29]

[32] [33]

[30] [31]



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática166

[34] - [36] Varanda alpendrada

[37], [38] Quarto exterior

GSEducationalVersion

3435
36

3738

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion



Apêndice 167

[37] [38]

[34] [36]

[35]



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática168

[39], [40] Cozinha

[41] Quarto

[42], [43] Casa de banho

GSEducationalVersion

39

40

42

43

41

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion



Apêndice 169

[39] [40]

[42]

[41]

[43]



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática170

[44], [45], [47] Sala de estar

[46], [48] Quartos

GSEducationalVersion

44

45

46

47

48

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion



Apêndice 171

[44]

[46]

[45]

[47]

[48]



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática172

[49] - [55] Estrutura do telhado

GSEducationalVersion

49

50

51

52

53

5455

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion



Apêndice 173

51]

[49]

[52]

[53]

[50]

[55]

[54]



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática174

[57] Casa principal

[56], [58] Anexos

[59], [60] Espigueiro

[61], [62] Terreno

GSEducationalVersion

56

57

58

59

60

61
62

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion



Apêndice 175

[56] [57]

[58]

[61]

[59]

[60]

[62]



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática176

[63] Arrumos

[64], [65] Curral de cabras

GSEducationalVersion

63

65
64

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion



Apêndice 177

[63]

[65]

[64]



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática178

[66] Lagar

[67] Fachada da primeira casa

[68] - [70] A primeira casa

GSEducationalVersion

6667

68

69

70

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion



Apêndice 179

[66] [67]

[68]

[70]

[69]



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática180

GSEducationalVersion

71,73

72

[71] - [73] Arrumos

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion



Apêndice 181

[71] [73]

[72]





Apêndice
4. Levantamento arquitetónico





Apêndice 185

Terreno e portão de entrada



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática186

Rés-do-chão da casa principal



Apêndice 187

Piso 1 da casa principal



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática188

Rés-do-chão dos anexosRés-do-chão dos anexos



Apêndice 189

Escadaria de acesso ao primeiro piso da casa principalEscadaria de acesso ao primeiro piso da casa principal



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática190

Arrumos no rés-do-chão da casa princiapl



Apêndice 191

Adega no rés-do-chão da casa principal



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática192

Alçados noroeste, nordeste e sudeste da casa principal



Apêndice 193

Varanda alpendrada



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática194

Quarto exterior



Apêndice 195

Cozinha



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática196

Casa de banho e corredor



Apêndice 197

Sala



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática198

Quartos



Apêndice 199

Estrutura da cobertura dos anexos (em cima) e da casa principal (em baixo)



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática200

Currais e fachada sudoeste da casa principal



Apêndice 201

Cobertura dos anexos





Apêndice
5. Processo de trabalho





Apêndice 205



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática206



Apêndice 207



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática208



Apêndice 209



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática210



Apêndice 211



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática212



Apêndice 213



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática214



Apêndice 215



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática216



Apêndice 217



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática218



Apêndice 219



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática220



Apêndice 221



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática222



Apêndice 223



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática224



Apêndice 225



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática226



Apêndice 227



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática228



Apêndice 229



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática230

Variações do alçado sudeste

GSEducationalVersion



Apêndice 231

Variações do alçado sudeste

GSEducationalVersion



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática232

Versão 1, piso 1

Versão 1, rés-do-chão

Versão 2, piso 1

Versão 2, rés-do-chão

GSEducationalVersion

Sala de estar + Cozinha Quarto

Quarto
Quarto de banho

9,05 m2
7,65 m2

Sala de estar + Cozinha

Adega + Arrumos Quarto

Quarto de banho

Adega Quarto

Quarto de banho

Arrumos



Apêndice 233

Versão 1, cortes e alçados

GSEducationalVersion





Apêndice
6. Desenhos do projeto de intervenção





GSEducationalVersion

A'

H
H

'

G
'

G

I'
I

F
F

'

A

C C'

B
B

'

E' E

D
'

D

Planta do rés-do-chão | Escala 1:50

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion





GSEducationalVersion

A'

H
H

'

G
'

G

I'
I

F
F

'

A

C C'

B
B

'

E' E

D
'

D

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

GSEducationalVersion

Planta do primeiro piso | Escala 1:50





GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

Alçado Noroeste | Corte AA’ | Escala 1:50





GSEducationalVersion

Alçado Nordeste | Corte BB’ | Escala 1:50

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m





GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

Alçado Sudeste | Corte CC’ | Escala 1:50





GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

Alçado Sudoeste | Corte DD’ | Escala 1:50





GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

Corte EE’ | Escala 1:50





GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

Corte FF’ | Escala 1:50





GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

Corte GG’ | Escala 1:50





GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

1:3500

0 1 5

0 0.5 1

0 0.5

0 0.1 0.5

0.1 1

0 21 5

0 51 10

0 10 50

0 20 100

0 35

m

m

m

m

m

m

m

m

0 15

0 350 m

0 1 m5

0 0.1 0.5 1 m

1:2000

1:1000

1:500

1:200

1:150

1:50

1:35

1:10

1:35 000

1:15 000

1:110

1:25

0 5001:50 000

01:700

0 2,5 5 m1:250

1000

50 m

m100

7 15 m

1000

2

m

Corte HH’ | Escala 1:50





Apêndice
7. Maquete





Apêndice 259



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática260



Apêndice 261



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática262



Apêndice 263





Anexo
1. Planta de Ordenamento - Património Cultural



Escala
N

I.4 Planta de Ordenamento - Património

Cultural (Extrato)

Entidade proprietária: Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões

Entidade produtora: Geoglobal

Número de homologação: 449 de 03/2018 e 484 de 10/2018

Entidade Responsável pela Homologação: Direção Geral do Território (DGT)

Limites Administrativos - DGT, versão CAOP 2018

1
0
2
0
0
0

1
0
2
0
0
0

1
0
2
5
0
0

1
0
2
5
0
0

1
0
3
0
0
0

1
0
3
0
0
0

1
0
3
5
0
0

1
0
3
5
0
0

-5000

-5000

-4500

-4500

-4000

-4000

     Município de Oliveira de Frades
3.ª alteração da 1 ª Revisão do Plano Diretor

Municipal



267

Escala
N

I.4 Planta de Ordenamento - Património

Cultural (Extrato)

Entidade proprietária: Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões

Entidade produtora: Geoglobal

Número de homologação: 449 de 03/2018 e 484 de 10/2018

Entidade Responsável pela Homologação: Direção Geral do Território (DGT)

Limites Administrativos - DGT, versão CAOP 2018

1
0
2
0
0
0

1
0
2
0
0
0

1
0
2
5
0
0

1
0
2
5
0
0

1
0
3
0
0
0

1
0
3
0
0
0

1
0
3
5
0
0

1
0
3
5
0
0

-5000

-5000

-4500

-4500

-4000

-4000

     Município de Oliveira de Frades
3.ª alteração da 1 ª Revisão do Plano Diretor

Municipal

Escala
N

I.4 Planta de Ordenamento - Património

Cultural (Extrato)

Entidade proprietária: Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões

Entidade produtora: Geoglobal

Número de homologação: 449 de 03/2018 e 484 de 10/2018

Entidade Responsável pela Homologação: Direção Geral do Território (DGT)

Limites Administrativos - DGT, versão CAOP 2018

1
0
2
0
0
0

1
0
2
0
0
0

1
0
2
5
0
0

1
0
2
5
0
0

1
0
3
0
0
0

1
0
3
0
0
0

1
0
3
5
0
0

1
0
3
5
0
0

-5000

-5000

-4500

-4500

-4000

-4000

     Município de Oliveira de Frades
3.ª alteração da 1 ª Revisão do Plano Diretor

Municipal



A intervenção na Casa de Xisto: O jardim de inverno como estratégia de reabilitação bioclimática268





FA
C

U
LD

A
D

E D
E A

R
Q

U
IT

ET
U

R
A

C
onstança M

aria Tavares Saraiva. A intervenção na Casa de 
X

isto : O
 jardim

 de inverno com
o estratégia de reabilitação 

bioclim
ática

A
 intervenção na C

asa de X
isto: O

 jardim
 

de inverno  com
o estratégia de reabilitação 

bioclim
ática

Constança M
aria Tavares Saraiva

A intervenção na Casa de Xisto
O jardim de inverno como estratégia de 

reabilitação bioclimática

Constança Maria Tavares Saraiva

M
 2024

M
.FA

U
P 2024

MESTRADO INTEGRADO

ARQUITETURA


	Agradecimentos
	Abstract
	Resumo
	Sumário
	Introdução
	1. Intervenção no património vernáculo com estratégias bioclimáticas
	1.1 A arquitetura vernácula enquanto património
	Intervir no construído: teoria e projeto

	1.2. A eficiência energética e o desenho passivo

	2. Três estratégias de intervenção: casos exemplares
	2.1. A reabilitação da Casa do Cruzeiro
	2.2. A Casa Llinàs-Carmona e o jardim de inverno
	2.3 A reabilitação da Casa A-S com estratégias bioclimáticas

	3. A intervenção na Casa de Xisto: uma proposta de projeto 
	3.1. O território, o lugar e o clima
	3.2. A Casa de Xisto
	Evolução histórica morfológica
	Caraterização construtiva e estado de conservação da Casa de Xisto

	3.3. Proposta de intervenção
	Programa
	Proposta de intervenção
	Comportamento bioclimático da proposta


	Notas conclusivas
	Referências bibliográficas
	Referências digitais
	Lista de imagens
	Apêndice e Anexo
	Sumário
	Apêndice
	1. Mapas
	2. Estudo dos tipos de acesso às habitações em Varzielas
	3. Levantamento fotográfico
	4. Levantamento arquitetónico
	5. Processo de trabalho
	6. Desenhos do projeto de intervenção
	7. Maquete

	Anexo
	1. Planta de Ordenamento - Património Cultural



